
 

 

JM/0163/2021 

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 2021 

 

 

 

 

 

Ilmo. Sr. 

Dr. Ricardo Nelson Vasconcelos 

M.D. Presidente da 

FAELCE 

 

 

 

Prezado Senhor, 

 

 

 Apresentamos, em anexo, a Nota Técnica Atuarial do Plano de Benefício Definido da 

FAELCE (CNPB: 19800024-11) relativa à Avaliação Atuarial do exercício de 2020, na forma 

estabelecida pela  Instrução PREVIC nº 20/2019, de 16/12/2019. 

 

 Ao inteiro dispor para maiores esclarecimentos, reiteramos nossa elevada estima e 

consideração. 

 

 

Atenciosamente, 

 

 
José Roberto Montello 

Atuário MIBA 426 
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Anexo ao JM/0163/2021 de 26/01/2021 

 

 

NOTA TÉCNICA ATUARIAL DO PLANO DE BENEFÍCIO DEFINIDO DA FAELCE 

(CNPB: 19800024-11) RELATIVA À AVALIAÇÃO ATUARIAL DO EXERCÍCIO DE 

2010 (NA FORMA ESTABELECIDA NA INSTRUÇÃO PREVIC Nº 20/2019) 

 

1 -  OBJETIVO: 

 

A presente Nota Técnica Atuarial tem o objetivo de apresentar a metodologia vigente para 

realizar a Avaliação Atuarial do Plano de Benefício Definido da FAELCE (CNPB: 

19800024-11) na forma estabelecida pela Instrução PREVIC nº 20 de 16/12/2019. 

  

2 -  DESCRIÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS DAS HIPÓTESES BIOMÉTRICAS, 

DEMOGRÁFICAS, FINANCEIRAS E ECONÔMICAS: 

 

Para verificar se as hipóteses atuariais utilizadas em Avaliação Atuarial estão adequadas à 

característica da massa de participantes, da massa de beneficiários e do Regulamento do 

Plano de Benefícios, são realizados estudos técnicos antes de sua efetiva adoção. Caso o 

Plano apresente um número pequeno de indivíduos, para dar maior confiabilidade ao 

processo de seleção das hipóteses, nos estudos técnicos se agrega à população do Plano 

indivíduos de outros Planos da mesma Entidade ou quando isso não é suficiente ou 

indicado, se agrega ao estudo as observações feitas em outros Planos com características 

semelhantes, que possuem quantidade representativa de indivíduos. 

Em situação, em que se faça necessário o posicionamento do Patrocinador na indicação das 

hipóteses atuariais, como, por exemplo, no caso de projeção de crescimento real de salário, 

o mesmo é chamado a apresentar suas considerações no processo de definição da hipótese 

atuarial. 

No caso de hipótese, que envolve análise, que transcenda o campo de atuação definida nas 

prorrogativas do Atuário, como é o caso da hipótese da Taxa Real de Juros / Descontos, 

Estudos de ALM ou correlacionados com esses Estudos, elaborados por profissionais, 

contratados pela Entidade para esse fim, servem de base à escolha da Taxa Real de Juros / 

Descontos a ser adotada como hipótese atuarial. 
 
IMPORTANTE: No que se refere à hipótese da Taxa Real de Juros, a utilização de 

Estudos Técnicos, realizados por outro profissional que não o Atuário 

Responsável pelo Plano, evita, inclusive, conflitos de interesses, 

decorrentes dos referidos Estudos, utilizados na Avaliação do valor do 

Ativo (especialmente com a adoção da Precificação de Ativo), e da 

Avaliação do valor do Passivo, serem elaborados por um mesmo 

profissional (ou seja, serem realizados, ambos, pelo Atuário 

Responsável pela Avaliação Atuarial do Passivo do Plano).   

 

Para a realização dos Estudos Atuariais do Plano de Benefício Definido da FAELCE 

relativos à Avaliação Atuarial do ano de 2020, foram utilizados as seguintes hipóteses, 
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cujos detalhamentos das justificativas de adoção são partes integrantes das correspondentes 

Demonstrações Atuariais do referido ano: 
HIPÓTESE DESCRIÇÃO 

a.1.) Taxa Real Anual de Juros 4,40% 

a.2.) Crescimento Real de Salário (Anual) 1,08% 

a.3.) Fator de Determinação do Valor Real ao longo do tempo 

dos Benefícios 

98% 

a.4.) Rotatividade Nula 

a.5.) Tábua de Mortalidade Geral qx da AT-2000 (60,73%masc. + 39,27% 

fem.)  

a.6.) Tábua de Mortalidade de Inválidos qx
i  =  qx  da AT − 83 (masculina) 

a.7.) Tábua de Entrada em Invalidez  ix da LIGHT (FRACA) 

a.8.) Composição de Família (de Pensionistas) Família Efetiva nos Benefícios 

Concedidos de Aposentadorias e de 

Pensões por Morte e Experiência 

FAELCE atualizada em 2018, através do 

estudo apresentado pelo JM/2152/2018 

(Valores de Hx;i%
(12)

), nos Benefícios a 

Conceder.  

a.9.) Inflação Futura / Indexador do Plano Projeção de INPC do IBGE de, em 

média, 3,75% ao ano ao longo dos anos 

futuros. (*) 

NOTA: Outras Tábuas Biométricas: Mortalidade de Ativos. qx
aa obtido pelo Método de Hamza a 

partir das Tábuas de Mortalidade Geral 

(qx) / de Mortalidade de Inválidos (qx
i ) / 

Entrada em Invalidez (ix) 

(*) Salvo indicação expressa em contrário, a inflação corresponde, neste Plano, ao INPC do IBGE aplicado 

com 1 (um) mês de defasagem. 

 

OBSERVAÇÃO: Não foram adotadas outras hipóteses atuariais que não as apresentadas no 

quadro deste item 2. 

 

NOTA: Na presente Avaliação Atuarial está sendo adotado o Modelo Bidecremental (Morte 

em Atividade e Entrada em Invalidez) para os Participantes Não Assistidos, já que a 

Rotatividade (Saída sem direito a Benefício) está sendo considerada nula, e está 

sendo adotado o Modelo Unidecremental (Morte) para os Assistidos.  

 

3 -  MODALIDADE DO PLANO E DE CADA BENEFÍCIO CONSTANTE DO 

REGULAMENTO: 
 
A Modalidade do Plano é de Benefício Definido, sendo todos os seus Benefícios 

concedidos nessa Modalidade. 
 
3.1.- BENEFÍCIOS NA MODALIDADE DE BENEFÍCIO DEFINIDO: 

3.1.1.- Complementação de Aposentadoria por Invalidez; 

3.1.2.- Complementação de Aposentadoria por Tempo de Contribuição; 

3.1.3.- Complementação de Aposentadoria por Idade; 

3.1.4.- Complementação de Aposentadoria Especial; 

3.1.5.- Complementação de Pensão por Morte; 

3.1.6.- Complementação de Auxílio-Reclusão; e 
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3.1.7.- Complementação de Abono Anual. 

OBSERVAÇÃO:  Ocorrendo a perda do Vínculo Empregatício com o Patrocinador, 

observada a legislação aplicável, é assegurado ao Participante, que não 

esteja em gozo de Benefício pelo Plano, o direito a optar pelos 

seguintes Institutos:   

i) Autopatrocínio; 

ii) Benefício Proporcional Diferido (BPD); 

iii) Resgate de Contribuições; e 

iv) Portabilidade.  

 

NOTA: Não existem Benefícios neste Plano na Modalidade de Contribuição Definida e na 

Modalidade Contribuição Variável.  

 

IMPORTANTE: O Benefício de Complementação de Aposentadoria por Invalidez (e a 

correspondente Reversão em Complementação de Pensão por Morte) e 

o Benefício de Complementação do Auxílio-Reclusão (incluindo as 

respectivas Complementações de Abono Anual) constituem os 

Benefícios de Risco deste Plano e, consequentemente, os Demais 

Benefícios constituem os Benefícios Programados deste Plano. 

    

4 -  REGIMES FINANCEIROS E MÉTODOS DE FINANCIAMENTO DOS 

BENEFÍCIOS DO PLANO: 

 

Regime Financeiro de Capitalização na Versão do Método Agregado no caso dos 

Benefícios de Complementação de Aposentadoria por Invalidez / de Aposentadoria por 

Tempo de Contribuição / de Aposentadoria Especial / de Aposentadoria por Idade e de 

Complementação de Pensão por Morte (incluindo Auxílio-Reclusão), bem como das 

correspondentes Complementações de Abono Anual. 
 
 

5 -  METODOLOGIA E EXPRESSÃO DE CÁLCULO DO VALOR INICIAL DOS 

BENEFÍCIOS DO PLANO NA DATA DE CONCESSÃO, BEM COMO SUA 

FORMA DE REAJUSTE / REVISÃO DE VALOR: 

 

5.1.- Complementação de Aposentadoria por Invalidez: 

 

[SRB12 - (INSS)] ≥ 20% do SRB onde: 

 

SRB12 é o valor correspondente à média dos Salários Reais de Contribuição dos 

últimos 12 (doze) meses, corrigidos mês a mês pelo Índice Nacional de Preços 

ao Consumidor - INPC da Fundação IBGE, até o mês anterior ao do início do 

benefício, de modo a preservar os seus  valores reais, ficando excluído dessa 

média o 13º Salário; e 

 

(INSS) Valor do respectivo Benefício de Aposentadoria a cargo do INSS;  
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5.2.- Complementação de Aposentadoria por Tempo de Contribuição / por Idade: 

 

[SRB36 - (INSS)] ≥ 20% do SRB , onde: 

 

SRB36  é o valor correspondente à média dos Salários Reais de Contribuição dos 

últimos 36 (trinta e seis) meses, corrigidos mês a mês pelo Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor - INPC da Fundação IBGE, até o mês anterior ao do 

início do benefício, de modo a preservar os seus  valores reais, ficando 

excluído dessa média o 13º Salário; 

 

(INSS) Valor do respectivo Benefício de Aposentadoria a cargo do INSS.  

 

 5.3.- Complementação de Aposentadoria Especial: 

 

[SRB12 - (INSS)] ≥ 20% do SRB onde: 

 

SRB36 já definido no subitem 5.2 desta Nota Técnica Atuarial; 

 

(INSS) Valor do respectivo Benefício de Aposentadoria a cargo do INSS;  

 

5.4.- Complementação de Pensão por Morte / Auxílio - Reclusão: 

 

(C.P.) vezes [SRB36 - (INSS)] ≥ 20% do SRB, onde: 

 

(C.P.) é igual a 0,60 / 0,70 / 0,80 / 0,90 / 1,00, respectivamente, para o caso de Grupo 

de Pensionistas ser constituídos por 1 / 2 / 3 / 4 / 5 ou mais pessoas;  

 

SRB36 já definido no subitem 5.2 desta Nota Técnica Atuarial; 

 

(INSS) Valor do Benefício de Aposentadoria a cargo do INSS, não decorrente de 

invalidez;  

 

5.5.- Complementação de Abono Anual (SAA): 

 

(SAA) = (BPC)12 vezes 
𝒕

𝟏𝟐
, onde: 

 

(BPC)12 é o valor do Benefício de Prestação Continuada pago pelo Plano no mês de 

dezembro do ano correspondente; e 

 

t é o número de meses em que, ao longo do ano correspondente, o Benefício de 

Prestação Continuada foi pago pelo Plano. 
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5.6.- Forma de Reajuste / Revisão dos Benefícios de Prestação Continuada 

(Complementações): 

 

O valor das Complementações (Benefícios pagos sob a forma de prestação 

continuada) será reajustado / revisto nas mesmas épocas em que forem reajustados 

coletivamente os salários da Patrocinadora COELCE, com base nos índices gerais de 

reajustamento por ele adotados para reajustar seus salários, exclusive o que foi 

concedido como ganho real a qualquer título . 

 

6 -  METODOLOGIA E EXPRESSÃO GERAL DO CUSTO NORMAL (CN): 

 

6.1.- Benefícios avaliados pelo Regime de Capitalização na versão do Método 

Agregado:  

 

CN = [“Contribuição Normal dos Participantes / Assistidos” + “Contribuição Normal 

do Patrocinador em relação aos Participantes”] + [“Contribuição Suplementar do 

Patrocinador”]. 

 

NOTA: No item 7, encontram-se as expressões de cálculo do valor atual dos 

benefícios futuros e das contribuições futuras dos Benefícios do Plano 

avaliados pelo Regime de Capitalização na versão do Método Agregado. 

 

6.2.- Benefícios avaliados pelo Regime de Repartição na versão do Método Simples: 

 

Não Aplicável, já que todos os Benefícios são avaliados pelo Regime (Financeiro) de 

Capitalização. 

 

6.3.- Formulação Geral de Atribuição do Custo Normal dos Benefícios a Conceder a 

cada cobertura do Plano: 

 

Sejam: 

 

CN% o Percentual Médio do Salário Real de Contribuição dos Participantes Não 

Assistidos correspondente ao Custo Normal Total;  

 

A = )12(ar*

%i;xjKj

12

j

^n

1j

a/  BBP  13 















=

; 

 

B = )12(ai*

%i;Kj:xj

12

j

^n

1j

a  BBI  13 















=

; 

 

C = 







+














+














 

==

)12(aH*

%i;Kj:xj

)12(aiH*

%i;Kj:xj

12

j

^n

1j

)12(arH*

%i;xj/

12

j

^n

1j

a   a  BBI  13 a  BBP  13
Kj

; e 
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onde: 

 

 

12

BBP












 

corresponde ao valor projetado do Benefício Mensal Bruto de 

Complementação de Aposentadoria Não Decorrente de Invalidez, já 

provisionado da inflação ainda não repassada ao Benefício, acumulada 

desde o mês do último reajuste, e ajustado pelo Fator de Capacidade do 

Benefício de Prestação Continuada de Preservar seu Poder Aquisitivo ao 

longo dos anos futuros; 

 
12

IBB 






 

 corresponde ao valor projetado do Benefício Mensal Bruto de 

Complementação de Aposentadoria Decorrente de Invalidez, já 

provisionado da inflação ainda não repassada ao Benefício, acumulada 

desde o mês do último reajuste, e ajustado pelo Fator de Capacidade do 

Benefício de Prestação Continuada de Preservar seu Poder Aquisitivo ao 

longo dos anos futuros; e 

 
*aH(12)

i%;K:x
a  e  

*aiH(12)

i%;K:x
a ,

*arH(12)

i%x;
/a

K

, 
*ai(12)

i%;K:x
a  ,

*ar(12)

i%x;
a /

K

 são as anuidades de contingência de 

entrada em gozo de Complementação de Aposentadoria / Pensão por 

Morte, cujas formulações de cálculo estão apresentadas no subitem 21.5. 

desta Nota Técnica Atuarial. 

 

NOTA: A simbologia “a”, utilizada em “ar”, “ai”, “aiH” e “arH”, significa que se 

está considerando a rotatividade (ou seja, a saída do plano sem direito a 

benefício) nula; 

A simbologia “*” significa que se está considerando a projeção de 

crescimento real do salário nas anuidades / comutações; 

O símbolo “j” indica tratar-se do “j-ésimo” participante não assistido. 

 

Então:  

 

( )  
C]  B  [A

     
P

CN%
A

CN%
++

=  é a parcela de Contribuição Normal Vigente atribuída 

como Custo Normal do Benefício de Complementação de Aposentadoria 

Não Decorrente de Invalidez, expressa em % da folha do Salário Real de 

Contribuição dos Participantes Não Assistidos;  

 

( )  
C]  B  [A

     CN%
B

CN%
I

++
=  é a parcela de Contribuição Normal Vigente atribuída 

como Custo Normal do Benefício de Complementação de Aposentadoria 

Decorrente de Invalidez, expressa em % da folha do Salário Real de 

Contribuição dos Participantes Não Assistidos; e 
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( )  
C]  B  [A

     CN%
C

CN%
PM

++
=  é a parcela da Contribuição Normal Vigente atribuída 

como Custo Normal do Benefício de Complementação de Pensão por 

Morte, expressa em % da folha do Salário Real de Contribuição dos 

Participantes Não Assistidos.   

 

7 -  METODOLOGIA E EXPRESSÃO DE CÁLCULO E DE APURAÇÃO MENSAL 

DAS PROVISÕES MATEMÁTICAS DE BENEFÍCIOS CONCEDIDOS E A 

CONCEDER: 

 

7.1.- Expressão de Cálculo do Valor Atual dos Benefícios Futuros (líquidos das 

Contribuições Normais de Participantes Assistidos incidentes sobre os 

Benefícios Concedidos e das Contribuições Normais dos Participantes Não 

Assistidos / Patrocinadora incidentes sobre os Benefícios a Conceder): 

 

7.1.1.-Benefícios Concedidos de Complementação de Aposentadorias Não Decorrentes 

de Invalidez (Tempo de Contribuição / Idade / Especial) e respectiva reversão 

em Complementação de Pensão Por Morte, incluindo a correspondente 

Complementação de Abono Anual: 

 

∑ 13 ∙  (𝐁𝐋𝐏)𝟏𝟐  ∙   ag;i%
12 , onde: 

 

(BLP)12 corresponde ao valor do Benefício Mensal de Complementação de 

Aposentadoria Não Decorrente de Invalidez líquido das Contribuições 

Normais dos Assistidos incidentes sobre esse Benefício de 

Aposentadoria, já provisionado da inflação ainda não repassada ao 

Benefício, acumulada desde o mês do último reajuste, e já ajustado pela 

aplicação do Fator de Capacidade do Benefício de Prestação Continuada 

de Preservar seu Poder Aquisitivo ao longo dos anos futuros; e 

 

𝐚𝐠;𝐢%
(𝟏𝟐)

  corresponde à anuidade fracionaria mensal relativa à contingência de 

pagamento futuro do Benefício de Complementação de Aposentadoria Não 

Decorrente de Invalidez e respectiva reversão em Complementação de 

Pensão Por Morte. 

 

7.1.2.- Benefícios Concedidos de Complementação de Aposentadorias Decorrente de 

Invalidez e respectiva reversão em Complementação de Pensão por Morte, 

incluindo a correspondente Complementação de Abono Anual: 

 

∑ 13 ∙  (𝐁𝐋𝐈)𝟏𝟐  ∙   ag;i%
i(12)

, onde: 

 

(BLI)12 corresponde ao valor do Benefício Mensal de Complementação de 

Aposentadoria Decorrente de Invalidez líquido das Contribuições Normais 

dos Assistidos incidentes sobre esse Benefício de Aposentadoria, já 

provisionado da inflação ainda não repassada ao Benefício, acumulada 
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desde o mês do último reajuste, e já ajustado pela aplicação do Fator de 

Capacidade do Benefício de Prestação Continuada de Preservar seu Poder 

Aquisitivo ao longo dos anos futuros; e 

 

𝐚𝐠𝐢;𝐢%

𝐢(𝟏𝟐)
  corresponde à anuidade fracionada mensal relativa à contingência de 

pagamento futuro do Benefício de Complementação de Aposentadoria 

Decorrente de Invalidez e respectiva reversão em Complementação de 

Pensão Por Morte. 

 

7.1.3.- Benefícios Concedidos de Complementação de Pensão por Morte: 

 

∑ 13 ∙  (𝐁𝐋𝐏𝐌)𝟏𝟐  ∙   Hg;i%
(12)

, onde: 

 

(BLPM)12 corresponde ao valor do Benefício Mensal de Complementação de 

Pensão por Morte, já provisionado da inflação ainda não repassada ao 

Benefício, acumulada desde o mês do último reajuste, e já ajustado pela 

aplicação do Fator de Capacidade do Benefício de Prestação Continuada 

de Preservar seu Poder Aquisitivo ao longo dos anos futuros; e 

 

𝐇𝐠;𝒊%

(𝟏𝟐)
  corresponde à anuidade fracionada mensal relativa à contingência de 

pagamento futuro do Benefício de Complementação de Pensão Por Morte. 

 

NOTA: As Formulações de cálculo das anuidades de grupo ag;i%
(12)

, ag;i%
i(12)

 e Hg;i%
(12)

  

estão apresentadas nos subitens 21.1., 21.2. e 21.3. desta  Nota Técnica 

Atuarial. 

 

IMPORTANTE: As Provisões Matemáticas relativas aos Benefícios Proporcionais 

Diferidos (BPD) já concedidos serão avaliados em 

conformidade com os subitens 7.1.1., 7.1.2 e 7.1.3.. 

 

7.1.4.- Benefício a Conceder de Complementação de Aposentadoria Não Decorrente 

de Invalidez e respectiva reversão em Complementação de Pensão por Morte, 

incluindo a correspondente Complementação de Abono Anual: 

 

 
arH(12)*

i%x;
/a

K

    
ar(12)*

i%x;
/a

K

   

12
^

BLP  13 


























+ , onde: 

 
12

^

BLP













 é o valor projetado do Benefício Mensal de Complementação de 

Aposentadoria Não Decorrente de Invalidez líquido das Contribuições 

Normais dos Assistidos incidentes sobre esse Benefício, já provisionado da 

inflação ainda não repassada ao Salário Real de Benefício (SRB), 
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acumulada desde o mês do último reajuste salarial, e já ajustado pela 

aplicação do Fator de Capacidade do Benefício de Prestação Continuada 

de Preservar seu Poder Aquisitivo ao longo dos anos futuros; e  

 
(12)*ar

x
/a

K

*ar(12)

x
/a

K

H

%i;
    

%i;
+  são as anuidades de contingência de entrada em gozo de 

Complementação de Aposentadoria Não Decorrente de 

Invalidez / Pensão por Morte, cujas formulações de cálculo 

estão apresentadas no subitem 21.5. desta Nota Técnica 

Atuarial.  

 

7.1.5.- Benefícios a Conceder de Complementação de Aposentadoria Decorrente de 

Invalidez e respectiva reversão em Complementação de Pensão por Morte, 

incluindo a correspondente Complementação de Abono Anual: 

 

 a   a
)12(aiH*

%i;K:x

)12(ai*

%i;K:x
      13 








+
















12
^

BLI , onde: 

 
12

^

BLI













 é o valor projetado do Benefício Mensal de Complementação de 

Aposentadoria Decorrente de Invalidez líquido das Contribuições Normais 

dos Assistidos incidentes sobre esse Benefício, já provisionado da inflação 

ainda não repassada ao  Salário Real de Benefício (SRB), acumulada 

desde o mês do último reajuste salarial, e já ajustado pela aplicação do 

Fator de Capacidade do Benefício de Prestação Continuada de Preservar 

seu Poder Aquisitivo ao longo dos anos futuros; e 

 

 *aiH(12)

i%;K:x

*ai(12)

i%;K:x
a   a +  são as anuidades de contingência de entrada em gozo de 

Complementação de Aposentadoria Decorrente de Invalidez / Pensão por 

Morte, cujas formulações de cálculo  estão apresentadas no subitem 21.5. 

desta Nota Técnica Atuarial. 

 

7.1.6.- Benefícios a Conceder de Complementação de Pensão por Morte em Atividade, 

incluindo a correspondente Complementação de Abono Anual: 

 

)12(aH*

%i;K:x
a     13 














12

^

BLI , onde: 

 













 ^

BLI já foi definido no subitem 7.1.5.; e 
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*aH(12)

i%;K:x
a é a anuidade de contingência de entrada em gozo de Complementação de 

Pensão por Morte em Atividade, cuja formulação de cálculo está 

apresentada no subitem 21.5. desta Nota Técnica Atuarial.  

 

7.1.7.- Benefícios a Conceder relativos aos Benefícios Proporcionais Diferidos (BPD): 

 

As expressões de cálculo do Valor Atual dos Benefícios Futuros e de cálculo das 

Provisões Matemáticas de Benefícios a Conceder relativa aos Benefícios 

Proporcionais Diferidos (BPD) estão apresentadas no subitem 13.3.4.2. desta Nota 

Técnica Atuarial. 

 

7.2.- Expressão de Cálculo do Valor Atual das Contribuições (Normais) Futuras do 

Patrocinador: 

 

7.2.1.- Ao longo do período em que o Participante se mantém na condição de Não 

Assistido: 

 

{13 ∙  CNPATROC. a
x:k̅|;i%

∗aa(12)
}, onde: 

 
PATROC

CN = valor de contribuição normal “pura” da Patrocinadora, calculada com 

base na taxa de contribuição normal vigente na data da avaliação, 

expressa em percentagem do Salário Real de Contribuição, aplicada 

sobre o valor correspondente ao Salário Real de Contribuição (SRC) 

definido no Regulamento do Plano, atualizado desde o último reajuste 

salarial coletivo e ajustado pelo fator de capacidade desse salário de 

preservar seu poder aquisitivo entre 2 (dois) reajustes sucessivos; e 

 

𝐚
𝐱:�̅�|;𝐢%

∗𝐚𝐚(𝟏𝟐)
 é a anuidade de contingência de permanência em atividade, cuja formulação 

de cálculo está apresentada no subitem 21.5. desta Nota Técnica Atuarial. 

 

7.2.2.- Após o período em que o Participante se mantém na condição de Não 

Assistido: 

 

Não Aplicável, já que a Patrocinadora não contribui em contrapartida aos 

assistidos. 

 

7.3.- Expressão de Cálculo do Valor Atual das Contribuições (Normais) Futuras de 

Participantes e Assistidos: 

 

7.3.1.- Ao longo do período em que o Participante se mantém na condição de Não 

Assistido: 

 

(V.A.C.N.F.) = (V.A.C.N.F.1) + (V.A.C.N.F.2), 
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(V.A.C.N.F.1) = {13 ∙  CNPARTIC. a
x:k̅|;i%

∗aa(12)
}; e 

 

(V.A.C.N.F.2) = 





































 

+









ai(12)

i%;k:xa 

ar(12)

i%x;a/k     BLAP - BAP    13 onde: 

 















 
BAP  = Valor Mensal que o Benefício de Aposentadoria teria caso pudesse 

imediatamente já ser requerido de forma plena, já ajustado pelo Fator de 

Capacidade do Benefício Mensal de preservar seu poder aquisitivo entre 2 

(dois) reajustes sucessivos; 

 
 























































 
=


BAP onde , AS.C- BAP  BLAP  já foi definido anteriormente e 














ASC é o valor da 

contribuição incidente sobre o 














 
BAP . 

 

7.3.2.- Após o período em que o Participante se mantém na condição de Não 

Assistido: 

 

Como o valor do Benefício Mensal, utilizado no cálculo do Valor Atual dos 

Benefícios Concedidos e a Conceder, apresentado no subitem 7.1. desta Nota 

Técnica Atuarial, corresponde ao Valor do Benefício Bruto deduzido das 

Contribuições (Normais) do Assistido incidentes sobre o referido Benefício Bruto, 

este subitem não carece de apresentação de expressão de cálculo. 

 

7.4.- Expressão de Cálculo das Provisões Matemáticas: 

 

7.4.1.- Provisões Matemáticas de Benefícios Concedidos: 

 

As expressões de cálculo das Provisões Matemáticas de Benefícios Concedidos são 

iguais às expressões de cálculos constantes dos subitens 7.1.1., 7.1.2. e 7.1.3. desta 

Nota Técnica Atuarial, já que o valor do Benefício Mensal, utilizado no cálculo dos 

Valores Atuais dos Benefícios Concedidos apresentados nesses subitens, 

corresponde ao Valor do Benefício Bruto deduzido das Contribuições (Normais) 

dos Assistidos incidentes sobre o referido Benefício Bruto. 
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7.4.2.- Provisões Matemáticas de Benefícios a Conceder: 

 

( ) ( ) ( )





































++

++++












































































)12(aa*

%i;K:a

a    
100

 - 
)12(aH*

%i;K:x

a  
)12(aiH*

%i;k:x

a   
)12(ai*

%i;K:x

a      
H

%i;
    

%i;
/     13

12
^

SRC

PM
CN%  

I
CN%

P
CN%^

BLI
(12)ar*

x

/a

K

ar(12)*

x

a

K

^

BLP   , 

 

onde todos os itens constantes desta formulação já foram definidos nos subitens 

7.1.4., 7.1.5., 7.1.6. e 7.2.1. desta Nota Técnica Atuarial.  

 

7.5.- Expressão de Cálculo para apuração mensal das Provisões Matemáticas: 

 
Eventualmente, dentro do próprio exercício, as Provisões Matemáticas de Benefícios 

Concedidos são avaliadas pela Metodologia apresentada no subitem 7.4.1. desta Nota Técnica 

Atuarial. 

No entanto, entre as avaliações atuariais de 2 (dois) exercícios consecutivos, é, em geral, 

adotada a seguinte formulação de cálculo por recorrência da Provisão Matemática de 

Benefícios Concedidos e da Provisão Matemática de Benefícios a Conceder: 

 

Sejam: 

 

PMt = PMBCt + PMBaCt o total das Provisões Matemáticas do mês t; 

 

PMt-1 = PMBCt-1 + PMBaCt-1 o total das Provisões Matemáticas do mês t-1; 

 

PMBCt o total das Provisões Matemáticas de Benefícios Concedidos do mês t; 

 

PMBCt-1 o total das Provisões Matemáticas de Benefícios Concedidos do mês t; 

 

PMBaCt o total das Provisões Matemáticas de Benefícios a Conceder do mês t; e 

 

PMBaCt-1 o total das Provisões Matemáticas de Benefícios a Conceder do mês t-1; 

 

Então: 

 

i) PMBCt = Maior Valor entre [(PMBCt
1) e (PMBCt

2)] = Maior Valor entre [(PMBCt-1 ∙ 

(1+r̂t) - DPLt) e (PMBCt-1 ∙ (1+jt))] (que corresponde ao total das Provisões 

Matemáticas de Benefícios Concedidos do mês t), onde: 
 

r̂t  é a meta atuarial de rentabilidade líquida do mês t, expressa em termos decimais, que é 

igual a [(1+jt) ∙ (1+i)
1

12 -1] , sendo: 

 

jt  o indexador atuarial do Plano aplicado no mês t (que é o INPC do IBGE aplicado com 

1 mês de defasagem) expresso em termos decimais; e 

 

i  a taxa real anual de juros/desconto utilizada na última avaliação atuarial, expressa em 

termos decimais; 
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DPLt é a despesa previdenciária com benefícios (excluindo Resgate/Portabilidade/ 

Transferência de valores para outros Planos) ocorrida no mês t, devidamente 

deduzida da contribuição normal dos Participantes Assistidos e da contribuição 

normal paritária da Patrocinadora incidentes sobre os benefícios de aposentadoria, 

excluindo-se pagamentos de diferenças retroativas a meses anteriores (*1); 

 
(*1) Alternativamente se pode trabalhar com a seguinte estimativa de DPLt, que designaremos por 

DPL̂t : 

 








 
+
















==


tr1

1-t
PMBC

0
PMBC

n

1k 0
BL

  tDPL           , onde: 

 

k = 1, 2, 3, ..., n representa os k-ésimos Benefícios de Complementação de 

Aposentadorias e de Pensões por Morte considerados no cálculo de PMBC0; 

 

PMBC0  é o valor da Provisão Matemática de Benefícios Concedidos do final do ano 

anterior; 

 

BL0  é o total dos Benefícios de Complementação de Aposentadorias e de Pensões por 

Morte utilizados no cálculo do valor de PMBC0; e 

 

PMBCt-1 e tr


 já foram definidos anteriormente neste subitem 7.5.. 
 

 

ii) PMBaCt = PMBaCt-1 ∙ (1+r̂t) + CN̂t −   ODPLt + ∆t (que corresponde ao total das 

Provisões Matemáticas de Benefícios a Conceder do mês t), onde:  

 

r̂t  já foi definido no inciso i anterior; 

 

CN̂t  é o Custo Normal relativo ao mês t, que é igual ao percentual da folha do Salário de 

Participação dos Participantes Não Assistidos correspondente ao Custo Normal 

definido na última avaliação atuarial vezes o valor dessa folha do Salário de 

Participação relativa ao mês t. 

 

ODPLt é a despesa previdenciária com pagamentos de Resgates / Portabilidades / 

Transferências de Valores para outros Planos; e 

 

𝚫t  é o total recebido a título de Joia Atuarial no mês t acrescido do valor das 

Portabilidades recebidas no mês t. 
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8 -  METODOLOGIA E EXPRESSÃO DE CÁLCULO E EVOLUÇÃO DAS 

PROVISÕES MATEMÁTICAS A CONSTITUIR NO PASSIVO: 

 

( )






































































+

+


%*

12i;m
a    

%*i;n
a    

100

i%
1

100

%C
1

    tFST    

t
Q

o
Q

    2,84% , onde: 

 

2,84% é o percentual relativo ao Custo Suplementar reavaliado no anexo ao 

JM/1573/2007 de 16/07/2007; 

 

Qo = 3.580 é o nº de empregados e dirigentes da Patrocinadora COELCE que, em 

31/07/1997 eram participantes do Plano BD da FAELCE. 

 

Qt é o nº de empregados e dirigentes da Patrocinadora COELCE que, na data da 

Reavaliação Anual (realizada no momento t), eram participantes dos Planos BD e 

CD da FAELCE; 

 

(FST)t é a folha Total de Salário dos empregados e dirigentes Participantes dos Planos 

BD e CD da FAELCE; 

 

%C é o crescimento geométrico médio salarial considerado na Reavaliação Atuarial 

Anual; 

 

i% é a taxa real de juros/descontos considerada na Reavaliação Atuarial Anual; 

 

ee    ;        100(%)    1  -  

1/12

100

%*i
1    %

*

12
i  100(%)    1  -  

100

%C
1

100

i%
1

    %*i +=

+

+

=


































































 

 

100

%
*

12
i

m

100

%
*

12
i

1  -  1

    

%
*

12
i;m

a

100

%*i

n

100

%*i
1  -  1

    

%*i;n

a     

−

+

=

−

+

=


























       e ; onde 

 

m é a quantidade de meses remanescentes de amortização; e 

 

n  é a quantidade de meses de dezembro remanescentes de amortização. 
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9 -  METODOLOGIA E EXPRESSÃO DE CÁLCULO DAS CONTRIBUIÇÕES 

NORMAIS: 

 

i) Contribuição Normal dos Participantes Não Assistidos e Assistidos: 

 

• a% da parcela do Salário Real de Contribuição (Salário de Participação) não 

excedente à metade do Menor Teto Contributivo FAELCE (*1);  

• b% da parcela do Salário Real de Contribuição (Salário de Participação) entre a 

metade do Menor Teto Contributivo FAELCE (*1) e o Menor Teto Contributivo 

FAELCE (*1); 

• c% da parcela do Salário Real de Contribuição (Salário de Participação) entre o 

Menor Teto Contributivo FAELCE (*1) e 3 (três) vezes o Teto Contributivo 

FAELCE (*1); e 

• d% da parcela do Salário Real de Contribuição (Salário de Participação) situada 

acima de 3 (três) vezes o Teto Contributivo FAELCE (*1). 
 

(*1) Valor igual a R$ 937,50 (novecentos e trinta e sete reais e cinquenta centavos) a preços de 

novembro de 1995, atualizado após esse mês nas mesmas épocas e nos mesmos índices 

adotados para o reajustamento dos benefícios de prestação continuada do Plano BD da 

FAELCE. 

 

NOTA: Atualmente os percentuais a% / b% / c% / d% são, respectivamente, iguais 

a: 2,2% / 5,0% / 10,5% / 12,0%. 

 

ii) Contribuição Normal e Suplementar da Patrocinadora: 

A Patrocinadora contribuirá mensalmente com a taxa de N% (ene por cento) da folha 

total de remuneração de todos os seus empregados e dirigentes, participantes da 

FAELCE, para cobertura do Custo Normal e com a taxa de M% (eme por cento) 

dessa mesma folha de salário para cobertura do Custo Suplementar relativo à 

amortização de tempo de serviço passado, onde: N% assume atualmente o valor de 

4,45% (quatro vírgula quarenta e cinco por cento) e M% assume atualmente o 

correspondente a 2,84% (dois vírgula oitenta e quatro por cento) vezes o quociente 

(não inferior à unidade) entre o número de empregados e dirigentes participantes da 

FAELCE, existente em 31 de julho de 1997, ou seja, 3.580 (três mil, quinhentos e 

oitenta) e o número de empregados e dirigentes participantes dessa Fundação 

existente no mês de competência da referida Contribuição Suplementar Amortizante, 

estando prevista a vigência dessa Contribuição Suplementar durante 22 (vinte e dois) 

anos e 6 (seis) meses a contar de julho de 1997, estando o referido percentual M% 

sujeito a ser periodicamente reavaliado atuarialmente sempre que ocorrerem fatores 

que influenciem no cálculo do valor remanescente do tempo de serviço passado a ser 

amortizado. 

 

OBSERVAÇÃO: A despesa administrativa do programa previdencial será paga 

pelos Patrocinadores mediante aporte mensal de recursos, com 

base em orçamento anual aprovado pelos Patrocinadores por 

proposição do Conselho Deliberativo, independente das suas 

contribuições destinadas ao custeio dos benefícios e não poderá 
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exceder a 15% (quinze por cento) do total da receita das 

contribuições previstas para o exercício, observando o disposto 

no Estatuto da Entidade, bem como os seguintes pontos: 
 

• O orçamento previsto neste item poderá ser revisto 

trimestralmente, e 

• O aporte mensal de recursos previsto neste item deverá ser 

feito à FAELCE até o último dia útil do mês anterior ao de 

competência das referidas despesas administrativas. 

 

10 -  METODOLOGIA E EXPRESSÃO DE CÁLCULO DAS CONTRIBUIÇÕES 

EXTRAORDINÁRIAS: 

 

Não aplicável ao Plano de Benefício Definido da FAELCE (CNPB: 19800024-11) por 

não existirem ao final de 2015, neste Plano, Contribuições Extraordinárias. 

 

11 -  METODOLOGIA E EXPRESSÃO DE CÁLCULO REFERENTE À 

DESTINAÇÃO DA RESERVA ESPECIAL: 

 

Não aplicável ao Plano de Benefício Definido da FAELCE (CNPB: 19800024-11) por 

não existir ao final de 2015, neste Plano, Reserva Especial. 

 

12 -  DESCRIÇÃO DOS FUNDOS PREVIDENCIAIS: 

 

Não aplicável ao Plano de Benefício Definido da FAELCE (CNPB: 19800024-11) por 

não existirem Fundos Previdenciais neste Plano. 

 

13 -  METODOLOGIA E EXPRESSÃO DE CÁLCULO DE INSTITUTOS: 

 

13.1.- Expressão de Cálculo dos Valores de Resgate de Contribuições: 

 

Sejam: 

 

Ct a Contribuição Mensal, destinada tão-somente ao custeio dos Benefícios do Plano, 

efetuada pelo Participante Não Assistido no mês t, onde t=1 é o mês da 1ª 

Contribuição e t=n é o mês de realização do Resgate de Contribuições; 

Pt a Proporção da Contribuição Mensal, efetuada pelo Participante no mês t, passível de 

ser resgatada pelo Participante Não Assistido, após desligamento do quadro de pessoal 

do Patrocinador; 
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Então: 

 

O Valor do Resgate de Contribuições do Participante Não Assistido, no momento t=n de 

realização desse Resgate corresponde a:  

 

( ) ( ) n-tg  1
1t

+
=

   tC
n

, onde: 

 

(1+gt-n) é o fator de reajuste estabelecido no Regulamento do Plano para ser aplicado, 

desde o mês t até o mês n, na Contribuição Mensal, efetuada pelo Participante 

no mês t, passível de ser resgatada pelo Participante Não Assistido no mês m, 

após comprovar desligamento do quadro de pessoal do Patrocinador. 

 

Caso Particular:  

 

Metodologia de Cálculo da Parcela de Contribuição Total paga pelo participante 

autopatrocinado no Plano de Benefício Definido da FAELCE (CNPB: 19800024-11), 

passível de ser incluída no Valor de Resgate de Contribuições (e na Portabilidade, que 

por se tratar de um Plano de Benefício Definido criado antes da vigência da Lei Nº 

109/2001, tem seu valor igual ao do Valor de Resgate): 

 

Sejam:  

 

C = C1 + C2 a contribuição total relativa à situação de Participante Autopatrocinado no 

Plano de Benefício Definido da FAELCE, na data de entrada nessa 

situação, exclusive a parcela destinada ao custeio administrativo do 

Plano. 

 

C1 é a parcela dessa contribuição total “C” relativa ao Benefício Programado do Plano 

de Benefício Definido da FAELCE; e 

 

C2 é a parcela dessa contribuição total “C” relativa ao Benefício de Risco do Plano de 

Benefício Definido da FAELCE. 

 

IMPORTANTE: A contribuição total “C”, não inclui a contribuição relativa a Joia 

Atuarial, já que tal contribuição é, na sua totalidade, passível de ser 

incluída no Resgate de Contribuições. 

 

Então: 

 
C    

[V.A.R.]  [V.A.P.]

V.A.R.
    C2 

+
= ; e 

 

C1 = C - C2; sendo: 
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( ) e ;
aH(12)

i%;n:y
a   

aiH(12)

i%;n:y
a  

ai(12)

i%;n:y
a     F.C.     13  





 ++=[V.A.R.]

 

( )  arH(12)
i%y;/an  

ar(12)
i%y;/an     F.C.     13  +=[V.A.P.]

, onde: 

y   é a idade do participante não assistido, em anos completos, ao se tornar Participante 

Autopatrocinado; e 

 

n   é o tempo em anos completos, que falta para o participante não assistido preencher as 

condições plenas para entrada em gozo de benefício de Complementação de 

Aposentadoria Não Decorrente de Invalidez, ao se tornar Participantes 

Autopatrocinados. 

 

NOTA: As anuidades de contingência ay:n̅|;i%
(12)

, ay:n̅|;i%
iH(12)

, ay:n̅|;i%
H(12)

,  arH(12)

i%y;n

ar(12)

i%y;n /a e /a  estão 

definidas no subitem 21.5. desta Nota Técnica Atuarial. 

 

13.2.- Expressão de Cálculo dos Valores de Portabilidade: 

 

Por se tratar de um Plano de Benefício Definido criado antes da vigência da Lei 

Nº 109/2001, o valor correspondente à Portabilidade é igual ao Valor de Resgate 

de Contribuição no Plano de Benefício Definido da FAELCE (CNPB: 19800024-

11). 

 

 13.3.- Expressão de Cálculo dos Valores Relativos ao Benefício Proporcional 

Diferido (BPD): 

 

13.3.1.- DEFINIÇÕES: 

 

x  é a idade do participante, em meses completos, na data de cálculo do BPD. 

 

t  é o tempo, em meses completos, de filiação ao Plano na data de cálculo do 

BPD. 

 

k  é o tempo, em meses completos, que, na data de cálculo do BPD, faltar para o 

participante preencher de forma plena todas as condições exigidas para entrar 

em gozo de Benefício de Aposentadoria Não Decorrente de Invalidez (*1). 

 
(*1) Ou seja: k = Maior Valor entre {Menor Valor entre [(X-x); (T-I)]; (660-x);  

(F-t);0}, 

 

onde: X é igual a 780 para o sexo masculino e é igual a 720 para o sexo  

feminino; 

 

x já foi definido anteriormente neste subitem 13.3.1.; 
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T é igual a 420 para o sexo masculino e é igual a 360 para o sexo 

feminino; 

 

I é o Tempo, em meses completos, de vinculação à Previdência Social; 

 

F é igual a 180 para ambos os sexos; e 

 

t já foi definido anteriormente neste subitem 13.3.1.. 

 

( )AP

x
B  é o valor do Benefício Mensal de Aposentadoria Não Decorrente de 

Invalidez que, na data de cálculo do BPD, o participante faria jus se, 

nessa, data já preenchesse de forma plena todas as condições para 

entrar em gozo de Benefício de Aposentadoria Não Decorrente de 

Invalidez . 

 

(RGx) é o valor que, na data de cálculo do BPD, o participante teria direito 

a resgatar caso optasse pelo Resgate e não pelo BPD, apurado na 

data de cálculo do BPD. 

 








 AP

x
BPD  é o valor do Benefício Mensal correspondente ao BPD, 

considerando seu pagamento na forma de Benefício de 

Aposentadoria, na data de cálculo do BPD. 

 

NOTA: A concessão do Benefício Mensal correspondente ao BPD, na 

forma de Benefício de Aposentadoria Não Decorrente de 

Invalidez, só será devida quando o participante, caso tivesse 

optado pela condição relativa ao autopatrocínio, faria jus a 

receber esse Benefício de Aposentadoria de forma plena, o que 

não poderá ocorrer antes de decorrido o período de diferimento de 

k meses definido neste subitem 13.3.1.. 

 








 P

x
BPD   é o valor  do Benefício Mensal correspondente ao BPD, 

considerando seu pagamento na forma de Benefício de Pensão. 

 

13.3.2.- CÁLCULO DO VALOR DO BENEFÍCIO PROPORCIONAL DIFERIDO 

NA DATA DA OPÇÃO: 

 

13.3.2.1.- Na Forma de Benefício (Proporcional) de Aposentadoria 






 AP

x
BPD : 

 

( )AP
xBPD  = ( ) ( ) ( )  ( )

( )
( )

k/x
.A.F

x
RG

  P2  
360

t
  AP

x
B  P3  P2  1P 
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onde: (F.A.x/k) é o Fator Atuarial de cálculo do valor mínimo de ( )AP

x
BPD  em 

função do valor do (RGx), sendo: 

 

i) No caso do BPD não incluir Benefícios de Risco: 

 

(F.A.x/k) = [V.A.P.], onde [V.A.P.] é o Valor Atual dos Benefícios 

Programados de Aposentadoria Não Decorrente de 

Invalidez e respectiva Reversão em Pensão por Morte 

(*2), por 1 (uma) unidade monetária de Benefício de 

Aposentadoria. 

 

ii) No caso do BPD incluir Benefícios de Risco: 

 

(F.A.x/k) = [V.A.P.] + [V.A.R.], onde [V.A.P.] já foi definido 

anteriormente neste item 2 e onde [V.A.R.] é o Valor 

Atual dos Benefícios de Riscos de Aposentadoria por 

Invalidez e de Pensão por Morte como Participante Não 

Assistido ou por Morte em gozo de Aposentadoria por 

Invalidez (*2), por 1 (uma) unidade monetária de 

Benefício de Aposentadoria. 

 

( )AP

x
B  e (RGx) já foram definidos no subitem 13.3.1.. 

 

(P1) = é igual a 1 para os que forem isentos da joia de inscrição ou 

que optarem pelo pagamento dessa joia e é igual a 

( )
360

kt+ , sendo (t+k) menor ou igual a 360, para os que, 

estando sujeitos ao pagamento da joia de inscrição, optarem 

pelo não pagamento e sendo t e k o que já foi definido 

anteriormente no subitem 13.3.1.. 

 

(P2) = 1 (um) caso, ao ser enquadrado em BPD, o participante já 

tiver 180 meses de filiação ao Plano e, caso não tenha ainda 

esses 180 meses de filiação ao Plano ao ser enquadrado em 

BPD, 

 

(P2) = [1 - (0,00025  k)], onde k já foi definido anteriormente no 

subitem 13.3.1. 

 

(P3) = 1 (um) caso, ao ser enquadrado em BPD, o participante já 

tiver 180 meses de filiação ao Plano e, caso não tenha ainda 

esses 180 meses de filiação ao Plano ao ser enquadrado no 

BPD, 
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  (P3) =  
   V.A.R.  V.A.P.

V.A.P.

+
, onde [V.A.P.] e [V.A.R.] já foram 

definidos anteriormente (*2) 

 
 

(*2) As formulações atuariais de cálculo de [V.A.P.] e de [V.A.R.] estão no 

subitem 13.3.5.. 

 

13.3.2.2- Na Forma de Benefício (Proporcional) de Pensão 






 P

x
BPD : 

 








 P

x
BPD  = (CP)  ( )AP

x
BPD , onde (CP) é a proporção correspondente às cotas de 

pensão por morte estabelecidas no Plano, a qual evoluirá em função 

da composição familiar de beneficiários no momento do pagamento 

de cada prestação mensal correspondente à pensão por morte, 

conforme definido no subitem 5.4. desta Nota Técnica Atuarial. 

 

13.3.3.- CÁLCULO DO VALOR A SER ALOCADO AO FUNDO 

ADMINISTRATIVO DO PLANO NA DATA DA OPÇÃO PELO 

BENEFÍCIO PROPORCIONAL DIFERIDO (C.F.A.): 

 

( ) ( ) ( ) ( )     ( )P2V.A.P.P3P2
AP
xBPDC.F.A. -1          = , onde ( ) ,AP

x
BPD  (P2), (P3) e 

[V.A.P.] já foram definidos anteriormente nos subitens 13.3.1. e 13.3.2.1.. 

 

13.3.4.- FORMULAÇÃO DE CÁLCULO DAS PROVISÕES (RESERVAS) 

MATEMÁTICAS RELATIVAS AOS BENEFÍCIOS DECORRENTES 

DO BENEFÍCIO PROPORCIONAL DIFERIDO (BPD): 

 

13.3.4.1- Provisão (Reserva) de Benefícios Concedidos: 

 

Adoção da mesma metodologia apresentada na Nota Técnica Atuarial de 

avaliação das Reservas (Provisões) de Benefícios Concedidos do Plano. 

 

13.3.4.2- Provisão (Reserva) de Benefícios a Conceder: 

 

( )
























































++++
)12(aH

%i;n:y
a 

)12(aiH

%i;n:y
a  

)12(arH

%i;y
a/

n
  

APB

x
BPD  

)12(ai

%i;n:y
a  

)12(ar

%i;y
a/

n
  

APL

x
BPD FC  13

 

onde: 
aH(12)

i%;n:y
a ;

aiH(12)

i%;n:y
a ;

arH(12)
i%y;/an;  

ai(12)

i%;n:y
a ; 

ar(12)
i%y;/an  estão definidos no subitem 21.5. 

desta Nota Técnica Atuarial; 

 

13, n e y estão definidos no subitem 13.3.5.1.; e 
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( )APL
xBPD  é igual ao valor do ( )AP

xBPD  definido no subitem 13.3.1., 

deduzido das contribuições incidentes sobre esse benefício de 

aposentadoria a serem realizadas pelo Assistido e pelo 

Patrocinador. 

 

13.3.5- FORMULAÇÃO DE CÁLCULO DO VALOR ATUAL DOS BENEFÍCIOS 

PROGRAMADOS [V.A.P.] E DO VALOR DOS BENEFÍCIOS DE RISCOS 

[V.A.R.] POR 1 (UMA) UNIDADE MONETÁRIA DE BENEFÍCIO DE 

APOSENTADORIA: 

 

13.3.5.1- Formulação de cálculo de [V.A.P.]: 

 

  ( ) ( ) ( )






+=

12arH

i%y;
n/a   

12ar

i%y;
n/a  F.C.    13  V.A.P. , onde: 

 

13  é o número de vezes que o Benefício de prestação continuada é pago durante o 

ano; 

 

(F.C.) é o Fator de Capacidade do Benefício de prestação continuada preservar 

seu poder aquisitivo, entre 2 (dois) reajustes sucessivos, ao longo dos anos 

futuros. 

 

n é igual à parte inteira de k/12, onde k já foi definido no subitem 13.3.1.. 

 

y é igual à parte inteira de x/12, onde x já foi definido no subitem 13.3.1.   

 

13.3.5.2- FORMULAÇÃO DE CÁLCULO DE [V.A.R]: 

 

13.3.5.2.1.- EM CASO DO PARTICIPANTE ESTAR   ENQUADRADO NAS 

COBERTURAS RELATIVAS AOS BENEFÍCIOS DE RISCOS: 

 
( ) ( )  12aH

i%;n:y
a 

12aiH

i%;n:y
a  

ai(12)

i%;n:y
a   )( ][ ++= F.C.13V.A.R. , onde: 

 

( )/n/y .C.F13/ já foram definidos no subitem 13.3.5.1.. 

 

13.3.5.2.2.- EM CASO DO PARTICIPANTE NÃO ESTAR ENQUADRADO NAS 

COBERTURAS RELATIVAS AOS BENEFÍCIOS DE RISCO: 

 

[V.A.R.] = 0 (ZERO) 

 

NOTA: As formulações das anuidades e das comutações apresentadas neste 

subitem 13.3.5. estão definidas no subitem 21.5. desta Nota 

Técnica Atuarial. 
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13.4.- Metodologia de atualização dos valores, incluindo as regras de atualização de 

Benefício Proporcional Diferido (BPD) e de Resgate (no caso deste ser pago 

de forma parcelada): 

 

13.4.1.- Benefício Proporcional Diferido (BPD): 

 

Seu valor, tanto ao longo do período que antecede ao início do pagamento do 

Benefício a ele correspondente, quanto a partir do momento em que foi concedido 

será atualizado nas mesmas épocas e com os mesmos índices de reajustes dos 

respectivos benefícios de prestação continuada asseguradas pelo Plano (ver 

subitem 5.8. desta Nota Técnica Atuarial). 

 

13.4.2.- Valor de Resgate / Portabilidade: 

 

O Valor de Resgate corresponde ao montante das Contribuições realizadas pelo 

Participante, passíveis de serem resgatadas na forma estabelecida no Regulamento 

do Plano, serão atualizadas pela Taxa Referencial – TR.  

 

NOTA: Caso o Participante opte por receber o Valor de Resgate, não à vista, mas 

em até 12 parcelas mensais e consecutivas, as mesmas serão também 

atualizadas pela taxa Referencia - TR. 

 

IMPORTANTE: No caso da Portabilidade, a mesma tem de ser feita à vista, não 

sendo aplicável qualquer parcelamento.  

 

14 -  METODOLOGIA E EXPRESSÃO DE CÁLCULO DE APORTE INICIAL DO 

PATROCINADOR, JOIA DO PARTICIPANTE E ASSISTIDO, BEM COMO DOS 

RESPECTIVOS MÉTODOS DE FINANCIAMENTO: 

 

Na situação atual do Plano de Benefício Definido da FAELCE (CNPB: 19800024-11), 

fechado a novas adesões de Participantes, não existe mais referência à Aporte Inicial de 

Patrocinador e a Joia de Inscrição de Participante. 

 

15 -  METODOLOGIA E EXPRESSÃO DE CÁLCULO DE DOTAÇÃO INICIAL DO 

PATROCINADOR: 

 

Na situação atual do Plano de Benefício Definido da FAELCE (CNPB: 19800024-11) 

não existe mais referência à Dotação Inicial de Patrocinador. 
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16 -  METODOLOGIA E DETALHAMENTO REFERENTE À CONTRATAÇÃO DE 

SEGURO PARA COBERTURA DE RISCOS DE INVALIDEZ DE 

PARTICIPANTE / MORTE DE PARTICIPANTE OU ASSISTIDO / 

SOBREVIVÊNCIA DE ASSISTIDO / DESVIOS DAS HIPÓTESES 

BIOMÉTRICAS: 

 

Não aplicável ao Plano de Benefício Definido da FAELCE (CNPB: 19800024-11) por 

não haver, neste momento, qualquer contratação de seguros dessa natureza. 

 

17 -  METODOLOGIA PARA CÁLCULO DE PROVISÕES, RESERVAS E FUNDOS, 

QUANDO SE TRATAR DE MIGRAÇÃO DE PARTICIPANTES E ASSISTIDOS 

ENTRE PLANOS DE BENEFÍCIOS DE ENTIDADE FECHADA DE 

PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR: 

 

Não aplicável ao Plano de Benefício Definido da FAELCE (CNPB: 19800024-11) por 

não se registrar, neste momento, a vigência de qualquer plano de migração de 

participantes. 

 

18 -  METODOLOGIA GERAL PARA APURAÇÃO DE GANHOS E PERDAS 

ATUARIAIS: 

 

Sejam: 

 

RTn-1 o Resultado Técnico do Plano do Ano n-1; 

 

RTn o Resultado Técnico do Plano do Ano n; 

 

PCPn-1 o Patrimônio de Cobertura (Ativo Líquido) do Plano do Ano n-1;  

 

PMn-1 o total das Provisões Matemáticas avaliadas no final do Ano n-1 com as hipóteses 

atuariais adotadas nesse Ano n-1; 

 

PM̂n o total das Provisões Matemáticas do Plano avaliadas ao final do Ano n com as 

hipóteses atuariais do ano n-1; 

 

𝐏𝐌𝐧 o total das Provisões Matemáticas avaliadas no final do Ano n com as hipóteses 

atuariais adotadas nesse Ano n; 

 

PCP̂n o Patrimônio de Cobertura (Ativo Líquido) do Plano projetado para o Ano n, 

considerando que o Patrimônio de Cobertura do Plano (Ativo Líquido) do Ano n-1, 

acrescido da Receita de Contribuições Previdenciais e deduzido das Despesas 

Previdenciais, tivesse evoluído ao longo do ano n por uma rentabilidade líquida 

igual a da Meta Atuarial de Rentabilidade; e 

 

PCPn o Patrimônio de Cobertura (Ativo Líquido) do Plano do Ano n. 
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Então: 

 

Em termos gerais, o Demonstrativo das causas da Evolução do Resultado Técnico do 

Plano do Ano n-1 para o Ano n, contendo a apuração geral dos ganhos e perdas atuariais 

desse período, é o seguinte: 

 
(1) Déficit Técnico (Contábil) do Plano do Ano n-1, se houver, atualizado para o final do Ano n pela meta 

atuarial de rentabilidade líquida.............................................................................................................(*1)  

(2) Resultado Financeiro decorrente do retorno esperado dos investimentos ter sido diferente do retorno 

efetivo dos investimentos ao longo do Ano n........................................................................................(*2) 

(3) Resultado Atuarial decorrente de se ter alterado, na avaliação atuarial do Ano n, as hipóteses atuariais 

do Ano n-1..............................................................................................................................................(*3) 

(4) Outros Resultados Líquidos de Origens Diversas e Pulverizados..........................................................(*4) 

(5) Resultado Técnico (Contábil) apurado na Reavaliação Atuarial do Ano n...........................................(*5)   

 
(*1): Se houver Déficit Técnico (Contábil) no final do Ano n-1, ou seja, se houver DTn-1, então, esse 

Déficit Técnico atualizado para o momento n será igual a:  

 

DTn-1 ∙ (1+rn) = DTn-1 ∙ [(1+jn) ∙ (1+i)], sendo: 

 

rn a meta atuarial (nominal) de rentabilidade líquida do Ano n;  

 

jn o Indexador Atuarial do Plano, acumulado desde dezembro do Ano n-1 até novembro do Ano n, 

expresso em termos decimais; e 

 

i = [(1+rn) / (1+jn) -1] a taxa real de juros utilizada no cálculo da meta atuarial (nominal) de 

rentabilidade líquida do Ano n, expressa em termos decimais. 

 

NOTA: Se não houver Déficit Técnico (Contábil) ao final do Ano n-1, o valor de (1) será igual ao 

Resultado Técnico (Contábil) do Ano n-1. 

(*2): Igual a: PCPn – nPCP


; 

(*3): Igual a: PMn – nPM


; 

(*4): (4) = (5) – [(1) + (2) + (3)]; e  

(*5): Igual a: PCPn – PMn. 

 

Alternativamente, pode ser adotada o seguinte Demonstrativo Geral das causas da 

Evolução do Resultado Técnico do Plano do Ano n-1 para o Ano n, contendo a apuração 

geral dos ganhos e perdas atuariais: 

 
(1) Resultado Técnico (Contábil) observado considerando o valor Total das Provisões Matemáticas do Ano 

n projetadas com base na Avaliação Atuarial do Ano n-1.....................................................................(*1) 

(2) Resultado Financeiro decorrente do retorno esperado dos investimentos ter sido diferente do retorno 

efetivo dos investimentos ao longo do ano t..........................................................................................(*2)  

(3) Resultado Atuarial decorrente de se ter alterado, na Avaliação Atuarial do Ano n, as hipóteses atuariais 

do Ano n-1..............................................................................................................................................(*3) 

(4) Outros fatores pulverizados e de origens diversas.................................................................................(*4) 

(5) Resultado Técnico (Contábil) registrado na Reavaliação Atuarial do Ano n........................................(*5)  

 

(*1): O Total das Provisões Matemáticas do Ano n projetadas a partir dos Resultados da Avaliação Atuarial 

do Ano n-1 é obtido aplicando-se a Metodologia apresentada no subitem 7.5. desta Nota Técnica 

Atuarial; 
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(*2) Igual a PCPn - 
nPPC



; 

(*3): Igual a: Igual a: PMn – nPM


; 

(*4): (3) = (4) – [(1) + (2)]; e 

(*5): Igual a: PCPn – PMn. 

 

IMPORTANTE: Ao Resultado Técnico (Contábil) apurado na Avaliação Atuarial do 

Ano n se agrega o Resultado da Precificação dos Ativos para se 

chegar ao Equilíbrio Técnico Ajustado do Plano.  

 

19 -  EXPRESSÃO E METODOLOGIA GERAL DE CÁLCULO DE FLUXOS DE 

CONTRIBUIÇÕES E DE BENEFÍCIOS PROJETADOS REFERENTES A: 

 

19.1.- Recebimentos de Contribuições normais de assistidos; 

19.2.- Recebimentos de Contribuições normais de patrocinador (contraparte da 

contribuição de assistidos); 

19.3.- Recebimentos de contribuições extraordinárias de assistidos; 

19.4.- Recebimentos de contribuições extraordinárias do patrocinador (contraparte 

da contribuição de assistido); 

19.5.- Recebimentos de contribuições normais de ativos; 

19.6.- Recebimentos de contribuições normais de patrocinador (contraparte de 

contribuição de ativo); 

19.7.- Recebimentos de contribuições extraordinárias de ativos; 

19.8.- Recebimentos de contribuições extraordinárias de patrocinador (contraparte 

da contribuição de ativos); 

19.9.- Pagamentos de Benefícios Programados; 

19.10.- Pagamentos de Benefícios Não Programados; 

19.11.- Pagamentos de Resgates; e 

19.12.-Pagamentos de Portabilidades. 

 

IMPORTANTE: No subitem 21.6. desta Nota Técnica Atuarial apresentaremos o 

Detalhamento da Expressão e Metodologia Geral de Cálculo de 

Fluxos de Contribuições e de Benefícios Projetados na forma referida 

neste item 19. 

 

20 -  EXPRESSÃO DE CÁLCULO DAS ANUIDADES ATUARIAIS OU FATORES 

ATUARIAIS PARA A CONCESSÃO DOS BENEFÍCIOS QUANDO 

DECORRENTES DE SALDOS INDIVIDUAIS, EXPECIFICANDO A REVERSÃO 

EM PENSÃO OU PECÚLIO, QUANDO FOR O CASO, NA MODALIDADE DE 

CONTRIBUIÇÃO DEFINIDA OU CONTRIBUIÇÃO VARIÁVEL: 

 

Não aplicável por ser o Plano de Benefício Definido da FAELCE (CNPB: 19800024-11) 

enquadrado como Plano de Benefício Definido em conformidade com a legislação 

aplicável. 
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21 -  GLOSSARIO DA SIMBOLOGIA E TERMINOLOGIA TÉCNICAS ATUARIAIS 

UTILIZADAS: 

 

21.1.- Formulações de cálculo da 𝐚𝐠;𝐢%
(𝟏𝟐)

 para os Benefícios já Concedidos de 

Complementação de Aposentadoria Não Decorrente de Invalidez e respectiva 

Reversão em Complementação de Pensão por Morte para os diversos grupos 

familiares constituídos por participante e respectivos dependentes: 

 

NOTA: Nas Formulações, a seguir apresentadas, temos que: 

 

PRPF (Parcela Reversível em Pensão Familiar) é igual a 0,50; e  

PRPI  (Parcela Reversível em Pensão Individual) é igual a 0,10.  

 

Caso 1: Grupo constituído pelo participante com y anos de idade e por 1 

dependente-beneficiário vitalício com z anos de idade (esposa(o) / 

companheira(o) / outro tipo de dependente-beneficiário com direito a 

pensão vitalícia por morte do participante): 

 

= a
)12(

%i;g
( ),a - a  PRP + a (12)

i%z;y,

(12)

i%z;

)12(

%i;y    

 

ou 

 
(12)

i%y;

(12)

i%;zy,
a - a  

 

sendo: PRP = PRPF + d ∙ PRPI = PRPF + 1 ∙ PRPI, já que existe apenas d=1 

dependente-beneficiário, onde PRPF é a “Cota Familiar” e PRPI é a 

“Cota Individual” do Benefício de Pensão por Morte. 

 

Caso 2: Grupo constituído pelo participante com y anos de idade e por d  n 

dependentes-beneficiários temporários (considerar os dependentes-

beneficiários temporários mais jovens no caso do nº de dependentes 

temporários exceder a n): 

 

= 
(12)

i%g;
a






















































d

1=j

(12)

i%;|mj:y
a - 

(12)

i%;|mj
a   PRPI + 

(12)

i%;|m1:y
a - 

(12)

i%;|m1
a PRPF + 

)12(

%i;y
a , 

 

sendo: PRPF a “Cota Familiar” e PRPI a “Cota Individual” do Benefício de 

Pensão por Morte; e 

 

mj  o tempo que falta (em anos), calculado na idade da concessão da 

renda vitalícia, para que o j-ésimo dos d  n dependentes-
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beneficiários temporários (mais jovens) completem a idade em que 

deixarão de ter direito ao benefício de pensão por morte, sendo que 

m1 é o valor do mj relativo ao dependente-beneficiário temporário 

mais jovem. 

 

Caso 3: Grupo constituído pelo participante com y anos de idade, por 1 dependente-

beneficiário vitalício com z anos de idade e por d  n-1 dependentes-

beneficiários temporários (considerar os dependentes-beneficiários 

temporários mais jovens no caso do nº de dependentes temporários exceder 

a n-1): 

 

= 
(12)

i%g;
a + 

(12)

i%z;y,
a/

m1
-  

(12)

i%z;
a/

m1
   

(12)

i%;|m1:y
a - 

(12)

i%;|m1
a PRPF + 

)12(

%i;y
a

















































+  

















































 ++
d

1=j
 

(12)

i%z;y,
a - 

(12)

i%z;
a  

(12)

i%;|mj:y
a - 

(12)

i%;|mj
a   PRPI , 

 

sendo:  PRPF  a “Cota Familiar” e PRPI a “Cota Individual” do Benefício de 

Pensão por Morte; e 

 

mj  definido no Caso 2.  

 

Caso 4: Grupo constituído pelo participante com y anos de idade e por 2 

dependentes-beneficiários vitalícios com z1 anos e com z2 anos de idade 

(esposo(a) / companheiro(a) / outro tipo de dependente-beneficiário com 

direito à pensão vitalícia por morte do participante): 

 

= 
(12)

i%g;
a  ( ) ( )








=

+
)12(

i%zj;y,a - 
)12(

i%zj;a
2

1j
     PRPI  

(12)
i%y;a - 

)12(

%i;z2z1,y,
a    PRPF + 

)12(
%i;ya , 

 

ou 

 

( )
=

2

1j

(12)

i%y;

(12)

i%;zy,
a - a

j

 

 
 

sendo: PRPF a “Cota Familiar” e PRPI a “Cota Individual” do Benefício de 

Pensão por Morte. 
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Caso 5: Grupo constituído pelo participante com y anos de idade, por 2 

dependentes-beneficiários vitalícios com z1 anos e com z2 anos de idade 

(esposo(a)/companheiro(a)/outro tipo de dependente-beneficiário com 

direito à pensão vitalícia por morte do participante) e por d  n-2 

dependentes-beneficiários temporários (considerar os dependentes-

benefíciários temporários mais jovens no caso do número de dependentes 

temporários exceder a n-2): 
 

= 
(12)

i%g;
a + 

(12)

i%y;
a/

m1
-  

(12)

i%;z2z1,y,
a/

m1
   

(12)

i%;|m1:y
a - 

(12)

i%;|m1
a PRPF + 

)12(

%i;y
a



















































+  

 

( )



















=

++
d

1=j
 

(12)

i%zj;y,
a - 

(12)

i%zj;
a 

2

1j

   
(12)

i%;|mj:y
a - 

(12)

i%;|mj
a   PRPI , 

 

sendo: PRPF a “Cota Familiar” e PRPI a “Cota Individual” do Benefício de 

Pensão por Morte; e 

 

mj  definido no Caso 2.  

 

Caso 6: Grupo constituído pelo participante com y anos de idade e por 3 

dependentes-beneficiários vitalícios com z1 anos, com z2 anos e com z3 

anos de idade (esposo(a)/companheiro(a)/outro tipo de dependente-

beneficiário com direito à pensão vitalícia por morte do participante): 
 

= 
(12)

i%g;
a  

















































+
3

1=j
 

(12)

i%zj;y,
a - 

(12)

i%zj;
a    PRPI 

(12)

i%y;
a - 

(12)

i%;z3z2,z1,y,
a PRPF + 

)12(

%i;y
a  , 

 

sendo: PRPF  a “Cota Familiar” e PRPI a “Cota Individual” do Benefício de 

Pensão por Morte. 
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Caso 7: Grupo constituído pelo participante com y anos de idade, por 3 

dependentes-beneficiários vitalícios com z1 anos,  com z2 anos e com z3 

anos de idade (esposo(a)/companheiro(a)/outro tipo de dependente com 

direito à pensão vitalícia por morte do participante) e por d  n-3 

dependentes-beneficiários temporários (considerar os n-3 dependentes-

beneficiários temporários mais jovens no caso do número de dependentes 

temporários exceder a n-3): 

 

= 
(12)

i%g;
a  + 

(12)

i%y;
a/

m1
-  

(12)

i%;z3z2,z1,y,
a/

m1
   

(12)

i%;|m1:y
a - 

(12)

i%;|m1
a PRPF + 

)12(

%i;y
a



















































+  

( )



















=

++
d

1=j
 

(12)

i%zj;y,
a - 

(12)

i%zj;
a 

3

1j

   
(12)

i%;|mj:y
a - 

(12)

i%;|mj
a   PRPI  , 

 

sendo: PRPF a “Cota Familiar” e PRPI a “Cota Individual” do Benefício de 

Pensão por Morte; e 

 

mj definido no Caso 2.  

 

Caso 8: Outros grupos constituídos de forma diversa dos Casos 1 a 7 anteriores: 

 

( ) 







++=



(12)

i%y;

)12(

%i;

)12(

i%y;

(12)

i%g;
a - a    PRPI  d  PRPF  a  a , ou 

 

para não ser tão conservador: 

 

( ) ( )(12)

i%y;

)12(

%i;m

)12(

i%y;

(12)

i%g; a - a    PRPI  d  PRPF  a  a ++= , onde m é o maior tempo (em 

anos) entre o que o dependente-beneficiário temporário mais jovem 

levará para perder direito ao Benefício de Pensão por Morte e o tempo 

que faltar para o mais jovem, entre o participante e os dependentes-

beneficiários vitalícios, alcançar a idade w (ou seja, a primeira idade que 

a tábua de mortalidade adotada não registra mais sobreviventes). 

 

sendo:  y a idade do participante em anos no momento da concessão da renda 

vitalícia; e 

 

d o número de dependentes-beneficiários (vitalícios ou temporários), 

limitado a n. 
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21.2.- Formulações de cálculo de 𝐚𝐠;𝐢%
𝐢(𝟏𝟐)

 para os Benefícios já Concedidos de 

Complementação de Aposentadoria Decorrente de Invalidez e respectiva 

Reversão em Complementação de Pensão por Morte para os diversos grupos 

familiares constituídos pelo participante e respectivos dependentes: 

 

NOTA: As formulações para cálculo de ag;i%
i(12)

 são as mesmas apresentadas para o 

cálculo de ag;i%
(12)

 , só que, no que se refere ao participante com y anos de 

idade (que integra o Grupo Familiar), se utilizará a Mortalidade de 

Inválidos “qx
i ” no lugar da Mortalidade Geral “qx”. 

 

21.3.- Formulações de cálculo de Hg;i%
(12)

 para os Benefícios já Concedidos de 

Complementação de Pensão por Morte: 

 

NOTA: Nas Formulações, a seguir apresentadas, temos que: 

 

PRPF (Parcela Reversível em Pensão Familiar) é igual a 0,50; e  

PRPI  (Parcela Reversível em Pensão Individual) é igual a 0,10.  

 

Caso 1: Grupo constituído por 1 dependente-beneficiário vitalício com z anos de 

idade (esposa(o) ou companheira(o) ou outro tipo de dependente-

beneficiário com direito à pensão vitalícia por morte do participante): 

 

( )
(12)

i%z;

)12(

i%z;(12)

i%g;
a  

PRP

a  PRPI  PRPF

  H =

+

= , visto que a Parcela Reversível em Pensão 

(PRP) é igual à Parcela Reversível em Pensão Familiar, ou seja, 

“Cota Familiar” (PRPF) acrescida da Parcela Reversível em 

Pensão Individual, ou seja, “Cota Individual” (PRPI) relativa ao 

único dependente-beneficiário existente. 

 

Caso 2: Grupo constituído por d  n dependentes-beneficiários temporários 

(considerar os dependentes-beneficiários temporários mais jovens no caso 

do número de dependentes temporários exceder a n): 

 

 
PRP

a  PRPI  a  PRPI  PRPF

  H

)12(

i%;mj

d

2j

)12(

i%;m1

(12)
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sendo: PRP = PRPF + d  PRPI; 

 

PRPF a “Cota Familiar” e PRPI a “Cota Individual” do Benefício de 

Pensão por Morte; e 

 

mj  o tempo que falta (em anos), calculado na idade da concessão do 

benefício de pensão por morte (época do falecimento do 

participante), para que cada um dos d dependentes-beneficiários 

temporários (mais jovens) completem a idade em que deixarão de ter 

direito ao benefício de pensão por morte, sendo que m1 é o valor de 

mj relativo ao dependente-beneficiário mais jovem. 

 

Caso 3: Grupo constituído por 1 dependente-beneficiário vitalício com z anos de 

idade (esposo (a) / companheiro (a) / outro tipo de dependente–beneficiário 

com direito à pensão vitalícia por morte do participante) e por d  n-1 

dependentes-beneficiários temporários (considerar os dependentes-

beneficiários temporários mais jovens no caso do número de dependentes 

temporários exceder a n-1): 

 

= H
(12)

i%g;
 

PRP

(12)

i%z;
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)12(

%i;mj
a

d

1j
    PRPI  

)12(
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m1
  

)12(
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a    RPFP




























+

=
++

 , 

 

sendo: PRP = PRPF + (d+1) PRPI; 

 

PRPF a “Cota Familiar” e PRPI a “Cota Individual” do Benefício de 

Pensão por Morte; e 

 

mj o definido no Caso 2. 

 

Caso 4: Grupo constituído por 2 dependentes-beneficiários vitalícios com z1 anos e 

com z2 anos de idade (esposo(a)/companheiro(a)/outro tipo de dependente-

beneficiário com direito à pensão vitalícia por morte do participante): 

 

= H
(12)

i%g;
 

PRP

a   PRPI + a  PRPF
)12(

i%zj;

2

1j

(12)

%i;z2z1,



































 
=

 , 

 

sendo: PRP = PRPF + 2  PRPI; e 

 

PRPF a “Cota Familiar” e PRPI a “Cota Individual” do Benefício de 

Pensão por Morte. 
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Caso 5: Grupo constituído por 2 dependentes-beneficiários vitalícios com z1 anos e 

com z2 anos de idade (esposo(a)/companheiro(a)/outro tipo de dependente-

beneficiário com direito à pensão vitalícia por morte do participante) e por 

d  n-2 dependentes-beneficiários temporários (considerar os dependentes-

beneficiários temporários mais jovens no caso do número de dependentes 

temporários exceder a n-2): 

 

= H
(12)

i%g;
 

PRP
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%i;mj
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d

1j
  

(12)

i%zj;
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1j
  PRPI  
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=
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 , 

 

sendo: PRP = PRPF + (d+2) PRPI; 

 

PRPF a “Cota Familiar” e PRPI a “Cota Individual” do Benefício de 

Pensão por Morte; e 

 

mj o definido no Caso 2. 

 

Caso 6: Grupo constituído por 3 dependentes-beneficiários vitalícios com z1 anos, 

com z2 anos e com z3 anos de idade (esposo(a) / companheiro(a) / outro tipo 

de dependente-beneficiário com direito à pensão vitalícia por morte do 

participante): 
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(12)

i%g;H  

( )
PRP
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i%zj;a 
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=

+

 , 

 

sendo: PRP = PRPF + 3  PRPI; 

 

PRPF a “Cota Familiar” e PRPI a “Cota Individual” do Benefício de 

Pensão por Morte. 

 

Caso 7: Grupo constituído por 3 dependentes-beneficiários vitalícios com z1 anos, 

com z2 anos e com z3 anos de idade (esposo(a) / companheiro(a) / outro tipo 

de dependente com direito à pensão vitalícia por morte do participante) e 

por d  2 dependentes-beneficiários temporários (considerar os  

dependentes-beneficiários temporários mais jovens no caso do número de 

dependentes temporários exceder a 2): 
 

 

PRP

(12)

i%;mj
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d
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(12)

i%zj;
a

3

1j

 PRPI  
(12)

i%;z3z2,z1,
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sendo: PRP = PRPF + (d+3) PRPI; 

 

PRPF a “Cota Familiar” e PRPI a “Cota Individual” do Benefício de 

Pensão por Morte; e 

 

mj o definido no Caso 2. 

 

Caso 8: Outros grupos constituídos de forma diversa dos Casos 1 a 7 anteriores: 
 

 =H
)12(

g;i%
 

( )
(12)

i%;

(12)

i%;
a    

PRP

a   PRPI n   RPFP




=

+

, visto que a Parcela Reversível em 

Pensão (PRP) é igual à Parcela Reversível em Pensão Familiar (PRPF) acrescida 

de n vezes a Parcela Reversível em Pensão Individual (PRPI), onde n é o maior 

número de cotas individuais permitido pelo Plano para o Benefício de Pensão 

por Morte, ou seja, PRP = (PRPF + n  ∙  PRPI); ou 

 

para não ser tão conservador: 

 

 =H )12(

g;i%  
( )

  ,
PRP

a   PRPI n   RPFP (12)

i%;m
+

onde m é o maior tempo entre o que o 

dependente–beneficiário temporário mais jovem levará para perder direito ao 

Benefício de Pensão por Morte e o tempo que faltar para o dependente–

beneficiário vitalício mais jovem alcançar a idade w (ou seja, a primeira idade 

em que a tábua de mortalidade adotada não registra mais sobreviventes).    

 

21.4.- Formulações de Cálculo das anuidades financeiras / atuariais apresentadas 

nos subitens 21.1., 21.2. e 21.3.: 

 

( ) ( )
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Caso particular de m = : 
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21.5.- Formulário Atuarial de Comutações e Anuidades de Contingência utilizadas 

na presente Nota Técnica Atuarial para fins de avaliação atuarial de 

Benefícios a Conceder: 
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sendo:  (12)

i%1/2;y
H

+
 o compromisso médio que um participante que venha a falecer 

com idade y+1/2 (anos) deixará com o pagamento do benefício de 

pensão por morte de seus dependentes com direito ao benefício de 

pensão por morte, sendo 
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q  é a probabilidade de uma pessoa ativa de idade y falecer ativa antes de 

alcançar a idade y+1; 

  
iy é a probabilidade de uma pessoa ativa de idade y se invalidar total e 

permanentemente antes de alcançar a idade y+1; e 
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IMPORTANTE: Para os casos de participantes em autopatrocínio ou em 

Benefício Proporcionais Diferidos (BPD) não se usará o símbolo 

“*” nas anuidades e respectivas comutações, já que não se estará 

incluindo no cálculo projeção de crescimento real de salário por 

não ser tal crescimento aplicáveis a essas situações, ou seja: 

 

Se utilizará: Dx
aa  no lugar da Dx

∗aa; 

 

Nx
aa no lugar de Nx

∗aa; 
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21.6.- Detalhamento relativo aos Fluxos de Gastos com Benefícios e de Receitas de 

Contribuições: 

 

21.6.1- Projeção dos Gastos com Benefícios (excluindo gastos com administração): 

 

i) Benefícios de Complementação de Aposentadoria já concedidos e 

respectiva reversão em Complementação de Pensão por Morte: 

 

i.1.) Aposentadorias Não Decorrente de Invalidez já concedidas: t = 1, 2, 3, 

..., w-y-1 
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G , onde: 

 

t  é cada ano futuro, a partir do 1º ano contado do momento 0 (Zero), em 

que ocorrerão gastos com benefícios; 

 

x  é a idade do participante aposentado no momento 0 (Zero); 

 

y que corresponde à idade do dependente vitalício principal, foi, neste 

inciso i.1., arbitrado como sendo x-4; 

 

α - 1  é a proporção (média) que a pensão por morte representa da 

aposentadoria; 
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(12)BA

x
b

P  é o valor do benefício mensal de aposentadorias não decorrente 

de invalidez de cada participante aposentado sem ser por 

invalidez, de idade x, deduzido do valor das contribuições que 

incidem sobre esse benefício, já provisionado do INPC do IBGE 

acumulado desde o mês do último reajuste e já multiplicado pelo 

fator de capacidade do benefício de prestação continuada de 

preservar seu poder aquisitivo ao longo dos anos futuros. 
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i.2.) Aposentadoria Decorrente de Invalidez já concedida: t = 1, 2, 3, ..., w-

y-1 
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 t  é cada ano futuro, a partir do 1º ano contado do momento 0 (Zero), em 

que ocorrerão gastos com benefícios; 
 
x é a idade do participante aposentado no momento 0 (Zero); 
 
y, que corresponde à idade do dependente vitalício principal, foi, neste 

inciso i.2., arbitrado como sendo x-10; 
 
α1−  é a proporção (média) que a pensão por morte representa da 

aposentadoria; 
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AI(12)B

x
b  é o valor do benefício mensal de aposentadoria por invalidez de 

cada participante aposentado por invalidez, de idade x, deduzido 

do valor das contribuições que incidem sobre esse benefício, já 

provisionado do INPC do IBGE acumulado desde o mês do 

último reajuste e já multiplicado pelo fator de capacidade do 

benefício de prestação continuada de preservar seu poder 

aquisitivo ao longo dos anos futuros. 

 

ii) Benefícios de Complementação de Pensão por Morte já concedidos: t = 1, 

2, 3, ..., w-y-1: 
 

y
p

t
  .  

PM(12)B
b Σ 13  

3

t
G = , onde: 

 
t  é cada ano futuro, a partir do 1º ano contado do momento 0 (Zero) em que 

ocorrerão gastos com benefícios; 
 

y  que corresponde à idade do dependente vitalício principal, foi, neste inciso 

ii, arbitrado como sendo x-4, onde x é a idade que, no momento 0 (Zero), o 

participante falecido teria se ainda estivesse vivo; 
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adotada. emortalidad de geral  tábuapela dados  
y
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(12)BP

b
M  é o valor do benefício mensal de pensão por morte de cada grupo de 

pensionista em gozo de benefício de pensão por morte, deduzido do 

valor da contribuição que incide sobre esse benefício, já 

provisionado do INPC do IBGE acumulado desde o mês do último 

reajuste e já multiplicado pelo fator de capacidade do benefício de 

prestação continuada de preservar seu poder aquisitivo ao longo dos 

anos futuros. 

 

IMPORTANTE: Nos incisos i e ii, aqui apresentados, estão incluídos os 

Benefícios de Complementação de Aposentadorias e de 

Complementação de Pensão por Morte já concedidos 

relativos ao Benefício Proporcional Diferido (BPD). 

 

iii) Benefícios de Complementação de Aposentadoria ainda não concedidos e 

respectiva reversão em pensão por morte (excluindo gastos com 

administração): 

 

iii.1.) Aposentadorias Não Decorrentes de Invalidez a conceder: 

 

a) t = 1, 2, 3, ..., k-1: 

 

(Zero) 0    4
t

G = , onde:   

 

t  é cada ano futuro, a partir do 1º ano contado do momento 0 (Zero); 

 

k  é o tempo que falta para o participante alcançar condições plenas 

para se aposentar normalmente pelo plano. 

 

b) t = k, k+1, k+2, ..., w-y-1: 
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AN(12)B

xb  13  
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t
G , onde: 

 

t  é cada ano futuro, a partir do 1º ano contado do momento 0 (Zero), 

em que ocorrerão gastos com benefícios; 

 

x  é a idade do participante ativo no momento 0 (Zero); 
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y  que corresponde à idade do dependente vitalício principal, foi, neste 

inciso iii.1..,letra “b”, arbitrado como sendo x-4; 

 

α1−  é a proporção (média) que a pensão por morte representa da 

aposentadoria; 

 

a+b log z representa a função de crescimento real salarial por mérito 

pessoal; ou antiguidade; 

 

(1+p)n representa a função de crescimento real salarial por 

produtividade geral; 
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 é o valor do benefício mensal de aposentadoria (programada 

= sem ser por invalidez) que o participante não assistido faria 

jus a requerer caso no momento 0 (Zero) já tivesse alcançado 

condições plenas para se aposentar pelo plano, ou uma 

estimativa do valor desse benefício com provisão de reajuste 

pelo INPC do IBGE acumulado desde o último reajuste, já 

multiplicado pelo fator de capacidade do benefício de 

prestação continuada de preservar seu poder aquisitivo ao 

longo dos anos futuros e deduzido do valor das contribuições 

que incidirão sobre esse benefício a partir do início do seu 

pagamento. 
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iii.2.) Aposentadorias a conceder por invalidez: t = 1, 2, 3, ..., w-y-1: 
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1-y-w ..., 3, 2, 1,j  e  1-kt'
..............................................
1-y-w ..., 3, 2, 1,  j  e  2t'
1-y-w ..., 3, 2, 1,  j  e  1t'
1-y-w ..., 3, 2, 1,j  e  0t'
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Vamos definir inicialmente o seguinte: 
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e, depois, por recorrência, definiremos: 
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para 
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1-y- w..., 3, 2,j  e  1-kt'

...........................................

1-y- w..., 3, 2,j  e  2t'

1-y- w..., 3, 2,j  e  1t'

1-y- w..., 3, 2,j  e  0't

 

 

onde:    

 

t = t’+j  é cada ano futuro, a partir do 1º ano contado do momento 0 (Zero), em 

que ocorrerão gastos com benefícios; 

 

t’ é cada ano futuro, a partir do 1º ano contado do momento 0 (Zero) que irá 

decorrer até o ano anterior ao que o participante ativo alcançará as 

condições plenas para se aposentar sem ser por invalidez; 

 

j  é cada ano que, após o participante se invalidar, ocorrerão gastos com seu 

benefício de aposentadoria por invalidez ou de pensão por morte em gozo de 

aposentadoria por invalidez; 

 

x  é a idade do participante ativo no momento 0 (Zero). 
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y  que corresponde à idade do dependente vitalício principal, foi, neste inciso 

iii.2., arbitrado em x-10; 

 

k  é o tempo que falta para o participante alcançar condições plenas para se 

aposentar normalmente pelo plano; 

 

α1−  é a proporção (média) que a pensão por morte representa da aposentadoria; 

 

a+b log z   representa a função de crescimento real salarial por mérito pessoal 

ou antiguidade; 

 

(1+p)n  representa a função de crescimento real salarial por produtividade 

geral; 
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ix+t’  dado pela tábua de entrada em invalidez adotada; 
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 é o valor do benefício mensal de aposentadoria (por invalidez) que o 

participante não assistido faria jus a requerer caso no momento 0 

(Zero) viesse a se invalidar total e permanentemente pelo plano, ou 

uma estimativa do valor desse benefício com provisão de reajuste pelo 

INPC do IBGE acumulado desde o último reajuste, já multiplicado 

pelo fator de capacidade e deduzido do valor das contribuições que 

incidirão sobre esse benefício a partir do início do seu pagamento. 
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iv) Benefício Proporcional Diferido ao longo do período de diferimento: t = 1, 

2,3, ..., w-y-1: 
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t  é cada ano futuro, a partir do 1º ano contado do momento 0 (Zero), em que 

ocorrerão gastos com benefícios; 

 

x  é a idade do participante aposentado no momento 0 (Zero); 

 

y  que corresponde à idade do dependente vitalício principal, foi neste inciso 

iv. arbitrado como sendo x-4; 

 

α - 1  é a proporção (média) que a pensão por morte representa da 

aposentadoria; 
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AN(12)B
x

b  é o valor do benefício mensal já proporcional de cada participante 

que tenha solicitado a aposentadoria proporcional diferida de idade 

x, já provisionado do INPC do IBGE acumulado desde o mês do 

último reajuste, já multiplicado pelo fator de capacidade do 

benefício de prestação continuada de preservar seu poder aquisitivo 

ao longo do anos futuros e deduzido do valor das contribuições que 

incidirão sobre esse benefício a partir do início do seu pagamento. 
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v) Benefícios de pensão por morte a conceder a participantes ainda não 

aposentados pelo plano: t = 1, 2, 3, ..., w-y-1: 
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Vamos definir inicialmente o seguinte: 
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onde:   

 

t = t’+j  é cada ano futuro, a partir do 1º ano contado do momento 0 (Zero),  

em que ocorrerão gastos com benefícios; 

 

t’  é cada ano futuro, a partir do 1º ano contado do momento 0 (Zero) que irá 

decorrer até o ano anterior ao que o participante ativo alcançará as 

condições para se aposentar sem ser por invalidez; 

 

j  é cada ano que, após o participante falecer ativo, ocorrerão gastos com 

benefícios de pensão por morte de participantes em gozo de aposentadoria 

por invalidez; 

 

x  é a idade do participante ativo no momento 0 (Zero); 

 

y que corresponde à idade do dependente vitalício principal, foi, neste inciso v, 

arbitrado em x-4; 
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k  é o tempo que falta para o participante alcançar condições plenas para se 

aposentar normalmente pelo plano; 

 

a+b log z  representa a função de crescimento real salarial por mérito pessoal 

ou antiguidade; 

 

(1+p)n  representa a função de crescimento real salarial por produtividade geral; 
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 é o valor do benefício mensal de pensão por morte que o participante 

não assistido faria jus a legar caso no momento 0 (Zero) viesse a falecer, ou 

uma estimativa desse benefício com provisão de reajuste pelo INPC do 

IBGE aplicado desde o último reajuste, já multiplicado pelo fator de 

capacidade do benefício de prestação continuada de preservar seu poder 

aquisitivo ao longo dos anos futuros e deduzido do valor da contribuição 

que incidirá sobre esse benefício a partir do início do seu pagamento. 

 

vi) Benefícios de Pequena Expressão a serem concedidos a participantes 

ainda não aposentados: t = 1, 2, 3, ..., k-1: 

 

( )       α   
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onde:  t  é cada ano futuro, a partir do 1º ano contado do momento 0 (Zero) em 

que ocorrerão gastos com benefícios, sendo t = 1, 2, 3, ..., K-1; 

 

x  é a idade do participante no momento 0 (Zero); 

 

k  é o tempo que falta para o participante alcançar condições plenas 

para se aposentar normalmente pelo Plano; 
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a+b log x representa a função de crescimento real salarial por mérito 

pessoal ou antiguidade; 

 

(1+p)n representa a função do crescimento real salarial por 

produtividade geral; 

 

  é o custo dos benefícios de Pequeno Porte em percetagem da folha 

salarial dos não assistidos; 

 
(12)
x

S  é o valor do salário mensal da matriz patrocinadora, já 

provisionado pelo INPC desde o mês do último reajuste e já 

multiplicado pelo fator de capacidade. 

 

NOTA: Como a rotatividade (saída sem direito a benefício) foi considerada 

nula, não há projeção de gastos com Resgate de Contribuições / 

Portabilidades. 

 

21.6.2- Projeção das Receitas de Contribuições: 

 

i) Cálculo da Contribuição dos Participantes/Assistidos e da correspondente 

Contrapartida Contributiva Patronal (excluindo sobrecarga para custeio das 

despesas administrativas): 

 

i.1.) Formulação de Cálculo das contribuições dos participantes/assistidos: 
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onde:  x  é a idade do participante no momento 0 (Zero); 

 

Sx é o salário (mensal) usado na avaliação atuarial (com provisão de reajuste 

pelo INPC do IBGE acumulado desde o último reajuste e com o fator de 

capacidade do salário de preservar seu poder aquisitivo ao longo dos anos 

futuros, estando cada SRC limitado a 100% do MAVT, para o caso do 

participante não assistido e é o benefício (mensal) de aposentadoria e de 

pensão por morte (com provisão de reajuste pelo INPC do IBGE 

acumulado desde o último reajuste e com fator de capacidade do benefício 

de prestação continuada de preservar seu poder aquisitivo ao longo dos 

anos futuros) no caso do assistido, onde; 

 

 50%    xS  se  ,xS  =
*
xS do MEVT (adotado na avaliação atuarial) ou = 50% do 

MEVT se Sx > 50% do MEVT; 
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 100%    xS  se  ,xS  =
**

xS do MEVT (adotado na avaliação atuarial) ou = 100% do 

MEVT se Sx > 100% do MEVT (adotado na avaliação atuarial); 

 

 300%    xS  se  ,xS  
*

=
**

xS do MEVT (adotado na avaliação atuarial) ou = a 300% 

do MEVT se Sx > 300% do MEVT (adotado na avaliação atuarial); e 

 

  xS  se  ,xS  
*
=

***
xS ≤ MAVT (adotado na avaliação atuarial) ou = 100% do 

MAVT se Sx > 100% do M+VT (adotado na avaliação atuarial); 

 

Taxa*, Taxa**, Taxa *** e Taxa**** são taxas progressivas e crescentes, 

calculadas na forma prevista no Plano de Custeio destinado a dar 

cobertura ao Plano; 

 

SRB e SRC significam, respectivamente, Salário Real de Contribuição e 

Salário Real de Benefício; 

 

MEVT significa Menor Valor Teto de Cálculo do Benefício Complementar; e 

 

MAVT significa o Maior Valor Teto de Cálculo do Benefício Complementar. 

 

NOTA: Como na projeção dos gastos com benefícios foram deduzidas as 

contribuições incidentes sobre os mesmos a partir do início dos pagamentos, 

tais contribuições já foram devidamente deduzidas, não necessitando serem 

projetadas. 

 

i.2.) Projeção das contribuições em relação aos participantes (enquanto não assistidos): 

t = 1, 2, 3, ..., k-1: 
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t x log b  a
    

x
C  13    2  

t
C , considerando-se que a contribuição 

normal do Patrocinador, ao longo do tempo, corresponde a 100% da contribuição dos 

participantes (enquanto não assistidos). 

 

onde:   

 

Cx já foi definido no inciso i.1. anterior; 

 

 t  é cada ano, a partir do 1º ano, contado do momento 0 (Zero); 

 

x  é a idade do participante no momento 0 (Zero) 

 

k  é o tempo que falta para o participante alcançar as condições plenas para se aposentar 

normalmente pelo Plano; 
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a+b log z representa a função de crescimento real salarial por mérito pessoal ou 

antiguidade; 

 

(1+p)n representa a função de crescimento real salarial por antiguidade; 
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 dados pela tábua de mortalidade de ativos adotada. 

 

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 2021 

 

 
José Roberto Montello 

Atuário MIBA 426 
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APÊNDICE – TÁBUAS BIOMÉTRICAS UTILIZADAS EM 31/12/2020: 

 

Tábua de Mortalidade Geral: 𝐪𝐱 da AT-2000 (60,73%masc. + 39,27% fem.): 

 

x qx x qx x qx 
0 0,002108 40 0,000899 80 0,045022 

1 0,000847 41 0,000997 81 0,049880 

2 0,000460 42 0,001115 82 0,055215 

3 0,000362 43 0,001255 83 0,061061 

4 0,000308 44 0,001415 84 0,067467 

5 0,000271 45 0,001593 85 0,074486 

6 0,000244 46 0,001786 86 0,082168 

7 0,000225 47 0,001993 87 0,090566 

8 0,000251 48 0,002214 88 0,099711 

9 0,000272 49 0,002447 89 0,109537 

10 0,000292 50 0,002694 90 0,119957 

11 0,000309 51 0,002956 91 0,130884 

12 0,000324 52 0,003233 92 0,142229 

13 0,000338 53 0,003528 93 0,153909 

14 0,000350 54 0,003838 94 0,165851 

15 0,000363 55 0,004162 95 0,177986 

16 0,000375 56 0,004498 96 0,190241 

17 0,000390 57 0,004847 97 0,202548 

18 0,000406 58 0,005210 98 0,215406 

19 0,000423 59 0,005600 99 0,229309 

20 0,000442 60 0,006034 100 0,244758 

21 0,000463 61 0,006530 101 0,262248 

22 0,000486 62 0,007104 102 0,282276 

23 0,000510 63 0,007773 103 0,305341 

24 0,000536 64 0,008546 104 0,331940 

25 0,000561 65 0,009432 105 0,362571 

26 0,000585 66 0,010439 106 0,397729 

27 0,000606 67 0,011577 107 0,437913 

28 0,000625 68 0,012854 108 0,483621 

29 0,000641 69 0,014282 109 0,535349 

30 0,000653 70 0,015875 110 0,593594 

31 0,000661 71 0,017642 111 0,658856 

32 0,000666 72 0,019597 112 0,731629 

33 0,000671 73 0,021756 113 0,812413 

34 0,000677 74 0,024144 114 0,901704 

35 0,000683 75 0,026794 115 1,000000 

36 0,000692 76 0,029734     

37 0,000719 77 0,032996     

38 0,000761 78 0,036611     

39 0,000821 79 0,040609     
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Tábua de Mortalidade de Inválidos: 𝐪𝐱
𝐢 =  𝐪𝐱 da AT-83 (masculina): 

 

x qx
i  x qx

i  x qx
i  

0 0,00269 40 0,001341 80 0,057026 

1 0,001053 41 0,001492 81 0,062791 

2 0,000591 42 0,001673 82 0,069081 

3 0,000476 43 0,001886 83 0,075908 

4 0,000417 44 0,002129 84 0,08323 

5 0,000377 45 0,002399 85 0,090987 

6 0,00035 46 0,002693 86 0,099122 

7 0,000333 47 0,003009 87 0,107577 

8 0,000352 48 0,003343 88 0,116316 

9 0,000368 49 0,003694 89 0,125394 

10 0,000382 50 0,004057 90 0,134887 

11 0,000394 51 0,004431 91 0,144873 

12 0,000405 52 0,004812 92 0,155429 

13 0,000415 53 0,005198 93 0,166629 

14 0,000425 54 0,005591 94 0,178537 

15 0,000435 55 0,005994 95 0,191214 

16 0,000446 56 0,006409 96 0,204721 

17 0,000458 57 0,006839 97 0,21912 

18 0,000472 58 0,00729 98 0,234735 

19 0,000488 59 0,007782 99 0,251889 

20 0,000505 60 0,008338 100 0,270906 

21 0,000525 61 0,008983 101 0,292111 

22 0,000546 62 0,00974 102 0,315826 

23 0,00057 63 0,01063 103 0,342377 

24 0,000596 64 0,011664 104 0,372086 

25 0,000622 65 0,012851 105 0,405278 

26 0,00065 66 0,014199 106 0,442277 

27 0,000677 67 0,015717 107 0,483406 

28 0,000704 68 0,017414 108 0,528989 

29 0,000731 69 0,019296 109 0,579351 

30 0,000759 70 0,021371 110 0,634814 

31 0,000786 71 0,023647 111 0,695704 

32 0,000814 72 0,026131 112 0,762343 

33 0,000843 73 0,028835 113 0,835056 

34 0,000876 74 0,031794 114 0,914167 

35 0,000917 75 0,035046 115 1 

36 0,000968 76 0,038631     

37 0,001032 77 0,042587     

38 0,001114 78 0,046951     

39 0,001216 79 0,051755     
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Tábua de Entrada em Invalidez LIGHT (FRACA): 

 

x ix x ix x ix 
0 0 40 0,00057 80 0 

1 0 41 0,00067 81 0 

2 0 42 0,00078 82 0 

3 0 43 0,0009 83 0 

4 0 44 0,00105 84 0 

5 0 45 0,00122 85 0 

6 0 46 0,00142 86 0 

7 0 47 0,00165 87 0 

8 0 48 0,00192 88 0 

9 0 49 0,00223 89 0 

10 0 50 0,0026 90 0 

11 0 51 0,00302 91 0 

12 0 52 0,00351 92 0 

13 0 53 0,00409 93 0 

14 0 54 0,00475 94 0 

15 0,00001 55 0,00553 95 0 

16 0,00002 56 0,00643 96 0 

17 0,00002 57 0,00748 97 0 

18 0,00002 58 0,0087 98 0 

19 0,00002 59 0,01012 99 0 

20 0,00003 60 0,01177 100 0 

21 0,00003 61 0,01369 101 0 

22 0,00004 62 0,01592 102 0 

23 0,00004 63 0,01852 103 0 

24 0,00005 64 0,02154 104 0 

25 0,00006 65 0,02505 105 0 

26 0,00007 66 0,03 106 0 

27 0,00008 67 0,03439 107 0 

28 0,00009 68 0,03991 108 0 

29 0,00011 69 0,04621 109 0 

30 0,00013 70 0,05339 110 0 

31 0,00015 71 0 111 0 

32 0,00017 72 0 112 0 

33 0,0002 73 0 113 0 

34 0,00023 74 0 114 0 

35 0,00027 75 0 115 0 

36 0,00031 76 0     

37 0,00036 77 0     

38 0,00042 78 0     

39 0,00049 79 0     
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Tábua de Família Efetiva 𝐇𝐱
(𝟏𝟐)

: 

 

x Hx x Hx x Hx 
0 0,000 40 7,781 80 4,656 

1 0,000 41 7,843 81 4,493 

2 0,000 42 7,896 82 4,332 

3 0,000 43 7,940 83 4,180 

4 0,000 44 7,976 84 4,019 

5 0,000 45 8,002 85 3,849 

6 0,000 46 8,020 86 3,671 

7 0,000 47 8,029 87 3,483 

8 0,000 48 8,029 88 3,286 

9 0,000 49 8,021 89 3,080 

10 0,000 50 8,005 90 2,865 

11 0,000 51 7,980 91 2,640 

12 0,000 52 7,948 92 2,404 

13 0,000 53 7,907 93 2,157 

14 0,000 54 7,859 94 1,899 

15 0,000 55 7,803 95 1,627 

16 0,000 56 7,740 96 1,340 

17 0,000 57 7,669 97 1,039 

18 0,344 58 7,592 98 0,720 

19 1,057 59 7,509 99 0,384 

20 1,714 60 7,419 100 0,000 

21 2,319 61 7,324 101 0,000 

22 2,874 62 7,223 102 0,000 

23 3,382 63 7,116 103 0,000 

24 3,845 64 7,005 104 0,000 

25 4,265 65 6,888 105 0,000 

26 4,646 66 6,766 106 0,000 

27 4,989 67 6,640 107 0,000 

28 5,296 68 6,509 108 0,000 

29 5,571 69 6,372 109 0,000 

30 5,814 70 6,231 110 0,000 

31 6,028 71 6,086 111 0,000 

32 6,339 72 5,936 112 0,000 

33 6,676 73 5,783 113 0,000 

34 6,864 74 5,626 114 0,000 

35 7,046 75 5,467 115 0,000 

36 7,296 76 5,307     

37 7,467 77 5,145     

38 7,631 78 4,982     

39 7,710 79 4,819     
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